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DIÁRIO SECRETO DE INVESTIGAÇÕES DO CASO VARGINHA 


Os ufólogos que procederam à pesquisa do caso revelam, passo a 
passo, toda a história da captura, pelo Exército e Corpo de Bombeiros de 
Minas Gerais, de duas criaturas extraterrestres 


Ubirajara Rodrigues e Vitório Pacaccini 06 


ENTREVISTA: AS IRMÃS QUE VIRAM O EXTRATERRESTRE 


UFO Especial foi até Varginha ouvir das jovens Liliane e Valquíria, as 
protagonistas do caso, sua versão. As jovens impressionam pela 
simplicidade e franqueza com que descrevem sua experiência 


Equipe UFO Especial 21 


TESTEMUNHAS RECEBEM TENTATIVA DE SUBORNO 


O Casó Varginha incomoda muita gente, tanto que a mãe das jovens 
que viram o ET e desencadearam toda a polêmica recebeu boa oferta 
para, em troca de dinheiro, desmentir tudo. Mas não a aceitou 


Equipe UFO Especial 24 


CONHEÇA, PASSO A PASSO, OS DETALHES DO CASO 


Uma cronologia precisa, dia a dia, hora a hora, marca todos os mais 
importantes detalhes do Caso Varginha, mostrando minúcias da 
operação militar que capturou os ETs e ainda esconde os fatos 


Grupo Ufológico do Guarujá 28 


QUEM SÃO OS PESQUISADORES DO CASO VARGINHA 


A credibilidade do Caso Varginha é proporcional à credibilidade dos 
ufólogos que descobriram, investigaram e deram divulgação ao evento. 
Nesta matéria, eles se apresentam e discutem o futuro da Ufologia 
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Ilustração da capa e vinhetas de matérias: Alberto Romero, exclusivo para UFO Especial 
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Caso VARGINHA: INÍCIO DE NOVA 
ERA NA UFOLOGIA BRASILEIRA 


Brasileira. Mas a questão agora é: qual o comporta- 

mento que os ufólogos vão passar a adotar com rela- 
ção ao fenômeno? Está mais do que provado que as autori- 
dades escondem os fatos ufológicos, Isso é inequívoco! 
Elas escondem, sim, o que sabem sobre discos voadores e, 
ainda, que estão muito bem preparadas para lidar com o fe- 
nômeno. Afinal, é o governo que tem os equipamentos ne- 
cessários, as equipes treinadas, o dinheiro para investir em 
projetos secretos, os meios de transporte e comunicação etc. 

Mas, para nossa felicidade, o episódio de Varginha 
aconteceu justamente lá, em Varginha, Minas Gerais, en- 
volvendo dois pesquisadores que, além de sérios, ilibados e 
com dedicação fora do comum à Ufologia, residem e co- 
nhecem profundamente os costumes do povo do sul de Mi- 
nas. E se o fato não tivesse ocorrido em Varginha? Se fosse 
em Cascavel, Cuiabá, Ladário, ou em qualquer outro lugar 
onde não conhecemos nenhum ufólogo? 

Quantos ETs já não foram capturados em condições 
similares às da captura de Varginha? Quantos contatos já 
existiram sem'que ninguém soubesse? Quanta coisa está 
ocorrendo sob o conhecimento das autori- 
dades brasileiras, sem que a população sai- 
ba de coisa alguma? Temos provas de que 
essas autoridades, que têm um conheci- 
mento “sistematizado sobre o Fenômeno 
UFO, simplesmente fazem de conta que 
não sabem de nada... 

É um papelão! Estas autoridades estão 
aí justamente para garantir que os dados 
sejam coletados, que os fatos sejam com- 
pilados, que as informações sejam lançadas 
ao público — e não o contrário! Ora, não 
estamos aqui tratando de mais um caso de 
pasta rosa, um crime de colarinho branco, 
uma nova'fraude do INSS, algum superfa- 
turamento de licitações ou outras atividades 
vergonhosas que-ocorrem regularmente e 
sempre acabam em pizza no Brasil. 

Estamos falando da captura de, pelo 
menos, duas criaturas viventes, inteligentes, 
orgânicas, seres quase humanos (senão 
humanos, de algum outro mundo. ..). É im- 
concebível que certas autoridades respon- 
sáveis por tal operação atenham-se às suas 
mentalidades tacanhas, impedindo que'os 


0 Caso Varginha é um divisor de águas na Ufologia 


fatos venham a público. É inadmissível que essas mesmas 
autoridades pretendam ou continuem fingindo que nada 
aconteceu... Elas, desinteressadas em cumprir sua função 
primeira, que é servir à pátria da maneira como se espera, 
dessa vez se deram mal! Jamais imaginariam que fossem 
encontrar tantos pesquisadores pela frente que, capitanea- 
dos pelos ufólogos mineiros Vitório Pacaccini e Ubirajara 
Franco Rodrigues, mostraram-se tão dispostos a fazer o que 
fosse necessário para que a verdade fosse estabelecida! 

O episódio de Varginha é uma bomba relógio cujo 
pavio foi aceso por esses brilhantes pesquisadores. Uma 
bomba que pôs em alerta toda a comunidade ufológica na- 
cional, injetando ânimo nas pesquisas. Nunca, em toda a 
história da Ufologia Brasileira, seus membros, pesquisado- 
res de norte a sul, uniram-se de forma tão intensa para bus- 
carem — juntos — uma mesma verdade. Uma verdade que, 
quando totalmente conhecida, mudará a face da própria 
Ufologia e a maneira como vemos o Fenômeno UFO. 

Por outro lado, esse será também o primeiro passo 
para uma mudança global de consciência, talvez originada 
aqui mesmo, no berço esplêndido brasileiro, celeiro de tan- 
tas riquezas — entre elas a Ufologia, Essa 
mudança é inevitável, pois os UFOs estão 
mesmo chegando. Em todo o mundo, a ca- 
suística deu um salto quântico nos últimos 
meses. Sabemos de países onde o número 
de ocorrências ufológicas, só nos últimos 12 
meses, aumentou em 250%. Em geral, po- 
demos dizer que estamos, simplesmente, 
sendo “invadidos”. Cada um que se prepare 
à sua maneira para esperar pelo inevitável. 

Varginha é um marco na Ufologia tu- 
piniquim, como também estão sendo outros 
casos de intensidade e gravidade similares 
em vários lugares do mundo. São prenúncio 
de tempos de mudança. Felizmente, a Ufo- 
logia Brasileira, que foi aprovada nos testes 
de habilidade, rapidez e coesão, mostrou-se 
segura para enfrentar estes novos tempos. É 
um grande privilégio termos as revistas 
UFO e UFO Especial presentes e. atentas a 
tais novos tempos da Ufologia. Somos to- 
dos a tripulação das caravelas de Pedro ÁI- 
vares Cabral, alguns minutos antes de pisar 
em terra firme. n 

— A. J. Gevaerd, editor 
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REVELADO O DIÁRIO SECRETO DE 
INVESTIGAÇÕES DO CASO VARGINHA 


VITÓRIO PACACCINI E 
UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES 


Editor: A revista 
UFO Especial foi 

até Varginha, Minas 
Gerais, para ouvir 
“in loco”, em horas 
intermináveis de 
narrativas, o diário 
das investigações e 
pesquisas sobre a 
captura de ETs. A 
princípio secreto, 
esse diário pode 
agora ser conhecido 
de todos os nossos 
leitores, em relato 
informal dos próprios 
autores, que são os 
principais investiga- 
dores do caso. 


UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES — No sábado em que a 
captura do ET ocorreu, dia 20 de janeiro, eu não estava 
em Varginha. No dia seguinte, 21, cheguei à cidade por 
volta das 10h30 da manhã e recebi o telefonema do proprietá- 
rio de uma loja no centro da cidade, Sr. Milton. Ele pergun- 
tou se eu já estava sabendo do que havia acontecido no 
dia anterior e me disse que “... umas meninas haviam 
visto um bicho estranho, algo como um monstrinho”. 

Motivado pela informação, pelas 14h00 do mesmo 
dia resolvi investigar. Comecei a rodar por alguns bair- 
ros da cidade e encontrei algumas pessoas que caminha- 
vam pela rua. A elas, perguntei se tinham ouvido falar 
do assunto. Algumas disseram apenas que sabiam que 
umas meninas tinham visto um monstrinho, um capeti- 
nha ou algo assim. E tudo ficou nisso. 

Naquela mesma noite, recebi notícias de que o boato já 
estava espalhado pela cidade, quando liguei para Milton e 
pedi mais alguns detalhes. Ele afirmou não saber de 


mais nada, mas disse que uma secretária de sua loja teria 
mais informações. Quando a procurei, vi que não sabia 
de mais nenhum detalhe, mas conhecia as pessoas que 
tinham visto o estranho ser, o que me levou, então, até as 
meninas envolvidas na observação. Elas moram na Rua 
Tapajós, num bairro de Varginha, para onde me dirigi. 

Tentei conhecer seu paradeiro exato, perguntando à 
dona de uma lojinha se conhecia as meninas e se sabia 
algo sobre o'boato que, a essa altura, tomava corpo ainda 
maior. A comerciante respondeu que não só as conhecia, 
como pôde também observar o movimento no bairro em 
função do caso. Essa senhora disse ser amiga de Luísa (a 
mãe das meninas) e soube que as filhas chegaram apavo- 
radas em casa, no meio daquela tarde. Estavam gritando, 
chorando e tremendo. Elas teriam avistado algo muito 
feio. Por coincidência, naquele dia, à irmã da lojista pas- 
sava de carro e levou Luísa ao local onde foi avistada a 
criatura, para ver se havia algum vestígio. 

Enquanto isso, os boatos continuavam correndo pela 
cidade. Algumas pessoas já diziam que a criatura havia sido 
capturada e levada ao Hospital Regional, que era muito bar- 
riguda, parecia estar grávida e emitia um ruído, parecendo 
chorar. Foi então que comecei a me interessar pelo caso, 
pois vi que valia a pena investigá-lo mais a fundo. Até en- 
tão, no entanto, só havia boatos, boatos e mais boatos. 


PRIMEIRA SEMANA DE INVESTIGAÇÕES 


omecei a investigar e fui ajudado por um amigo que 
sempre participou de nossas pesquisas ufológicas, Sér- 
gio, diretor da TV Princesa, uma emissora local. Consegui- 
mos acesso a um garoto que disse ter presenciado os fatos. 
Mas ele não falava coisa com coisa, brincava demais, era 
muito confuso e nos desanimamos com seu depoimento. 
Conseguimos também encontrar uma senhora que, ao ser 
abordada por nós, fugiu. Seu marido tentou fazer com que 
ela nos desse algumas informações, mas não aceitou. 
À essa altura, comecei a perceber que se tornaria 
muito dificil chegar às garotas. Até então, confesso, ainda 
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não estava muito animado 
a ir atrás delas, pois tudo 
me parecia muito confuso, 
truncado e não havia for- 
tes evidências de coisa al- 
guma. Finalmente, ao lon- 
go de muita busca, conse- 
gui encontrá-las e pegar 
seu depoimento, Eram du- 
as irmãs cuja mãe, dona 
Luísa, . recebeu-me um 
pouco desconfiada. Identi- 
fiquei-me como ufólogo e 
advogado, e expliquei meu. 
interesse, pela - situação. 
Ela pareceu, então, dar um 
voto de confiança ao meu 


trabalho, deixando que as. As protagonistas do Caso Varginha: (da esquerda para direita) 
Valquíria, Kútia e Liliane. Todas viram o ET num terreno baldio 


filhas me contassem tudo. 
Fiquei extremamente 
impressionado com o que 


da Vila Andere, um subúrbio da cidade mineira 


as garotas disseram, principalmente a maior delas, Liliane, 
de.16 anos. Ao contar o que aconteceu, não agiientou e co- 
meçou a chorar. A irmã mais nova, por sua vez, permane- 
ceu introvertida, cabisbaixa e constrangida, respondendo 


estritamente ao que eu perguntava. Assim, ganhando sua 
confiança aos poucos, fui abordando o assunto cada vez 


com maior profundidade e cheguei, então, a solicitar que 
elas me apresentassem a terceira testemunha: sua amiga 
Kátia, de 22 anos, que ao me encontrar também chorava. 


Pedi às três que me 
levassem ao local onde 
tudo tinha acontecido. Era 
um terreno baldio no alto 
de um morro, onde elas 
reconstituíram o caminho 
que faziam de volta para 
casa. Disseram-me que, ao 
passar por ali, tinham in- 
tenção de cortar caminho, 
pegando uma trilha. Quan- 
do estavam no meio dessa 
trilha, viram um estranho 
ser abaixado, que a princí- 
pio parecia uma estátua. 
Para Valquíria, a mais 
nova, “aquilo tinha a apa- 
rência de um coração de 
boi gigante”; Kátia e Lili- 
ane foram as únicas que se 
aproximaram mais para 
observar melhor o ser, a 
uns 6 ou 7 metros de dis- 
tância. Foi aí que percebe- 
ram que se tratava de algo 
fora do comum, quando 
voltaram para o asfalto e 


foram embora correndo. 
Ao chegarem em 
casa, segundo a mãe, esta- 
vam totalmente abaladas, 
chorando, tremendo e vi- 
sivelmente apavoradas. 
Após ouvir tudo de suas 
filhas, Luísa voltou ao lo- 
cal para ver se encontrava 
algum vestígio, mas não 
encontrou nada, apenas 
uma marca redonda no 
chão. Contudo, é questio- 
nável que aquela marca 
tenha sido feita pelo ser, 
pois o solo-estava muito 
seco, o terreno era muito 
duro e com pouca vegeta- 
ção. Luísa também sentiu 
um cheiro estranho, muito 
forte e impossível de se 


comparar com qualquer outra coisa. Nos dias. seguintes, 
continuei conversando com elas e pedi que repetissem 
várias vezes o que tinham visto. 


UM EXTRATERRESTRE NO HOSPITAL 


VARGINHA: CIDADE VISITADA POR UFOS 


Varginha localiza-se a 300 km de Belo Horizonte, no 
sul. de Minas Gerais. Economicamente, é uma cidade pólo | 


dessa região. Abriga diversas indústrias e grandes empresas 
de capital estrangeiro. É heterogênea culturalmente, co! 


da também como um porto: 


o de e o 


deste grão passou a ser feita lá a partir do início do ano) e tem 


| cerca de 110 mil 


“A cidade também tem outras. 


lo. 


racterísticas — que entusiasmam, principalmente, | os ufi 


gos: está localizada num ponto estratégico de atividades 
ufológicas, onde existem avistamentos constantes e casos 


de contatos de vários graus. 


i O Sul de Minas é conhecido internacionalmente. gomo 
„uma região propensa a atividades extraterrenas. Cidades pró- 
ximas a Varginha, como São Tomé das Letras, Três Cora- 


ções, Conselheiro Lafaiete, Pouso Alegre e outras, também | 


ç ses, a casuística tem aumentado 


idades da região as pessoas estão 


UFO Especial 13 — 07 


sse procedimento é comum em pesquisas, pois ajuda 
a detectar contradições nos depoimentos. O abalo psico- 


lógico delas era muito 
visível, de forma que não 
pareciam mentir de ma- 
neira alguma. Enquanto 
isso, os boatos corriam, 
aumentavam e ganhavam 
corpo em Varginha. A ci- 
dade inteira começou a 
comentar a história. Con- 
tinuei as investigações, 
partindo da premissa de 
que a criatura havia sido 
capturada e levada para 
um hospital, 

No Hospital Regio- 
nal, como era de se espe- 
rar, O diretor negou tudo 
de forma bastante con- 
vincente. Em Varginha 
existem três hospitais, 
porém os boatos conver- 
giam somente para o Re- 
gional. Não era possível 
ter certeza de nada, prin- 
cipalmente sobre qual dos 
hospitais estaria envolvido 
com o fato. Tudo estava 


obscuro, até que consegui conversar com uma enfermei- 
ra do Regional (que, por questão de segurança, não 
pode ter seu nome revelado). Ela relutou muito em me 
receber e conversar comigo até que, finalmente, aceitou 
uma entrevista e revelou que, no domingo, 21 de ja- 
neiro, uma estranha movimentação havia ocorrido 
no Hospital Regional. O fato envolveu médicos vindos 
de fora de Varginha, Polícia Militar e viaturas do Exér- 
cito. Porém não falou nada de Corpo de Bombeiros. 


:0Q E OS UFÓLOGOS PENSAM SOBRE O CASO 


itor: Arevista UFO Especial foi até o 
“TE Congresso Brasileiro de 


ia Cientifica, 
“ em Curitiba (PR), de 6 a 9 de junho passado, 
3 paa lá colher os depoimentos « dos de a 


Não se sabia o porquê daquela movimentação no 
hospital e tudo parecia estar guardado às sete chaves. 
Uma das alas, segundo nossa informante, foi interditada 
por algumas horas, de forma que funcionários, pacientes 
e visitantes não podiam entrar. Ela também disse que, na 
segunda-feira, 22 de janeiro, foi chamada, juntamente 
com outros funcionários, para uma reunião na sala do di- 
retor do hospital. Segundo seu depoimento, o diretor dis- 
se que toda a movimentação deveria ser ignorada, pois 
se tratava de um treinamento para médicos 
e militares. Na reunião, ainda foi ressaltado 
que tudo era assunto interno do hospital, por- 
tanto, deveria ser mantido em sigilo. 

Segundo essa testemunha, a reunião 
culminou com a seguinte frase do diretor: 
“Aqui em Varginha tem um pessoal que 
gosta muito de mexer com coisas bacanas, 
assim, sobrenaturais, estranhas... É pro- 
vável que esse pessoal procure vocês, 
principalmente aquele advogado, o Ubi- 
rajara. Para essas pessoas, vocês devem 
negar tudo. Neguem mesmo”. 

Mais tarde, conversei com uma ex- 
aluna minha, que disse ter ido à portaria 
do hospital no domingo, por volta das 
22h30, juntamente com uma amiga. Ela 
perguntou ao recepcionista se era verdade 
o boato de que o hospital havia recebido 


pesquisa ufológica. Acredito na sua 
autenticidade, pois entrevistei as três 
moças que viram o ser e elas não es- 
tão mentindo. Conheço o. ufólogo 
“Ubirajara Rodrigues há muitos anos e 
confio na seriedade do trabalho dele. 
Tenho muita pena do ser que foi 
capturado lá, mas o que mais espanta 
é o aspecto de intervenção militar no 
“caso, Talvez seja a primeira vez em 
que pudemos constatar uma interven- 
ção mantida oculta do público com 
“todos os meios que as Forças Arma- 
das têm à disposição. 
“termos ainda provas abertas do caso, o que temos 


tas evidências circunstanciais. Assim, percebemos que o caso 


ento, fia de os miae não têm direito de fazer isso, 


e e e 
i subversão da 


eçasseñ a fazer um levantamiento ` 
“de quantas pessoas já acei- 
“isso está se multiplicando 
É Slon T ni adianta e escon- 


um “monstrinho”. O funcionário confir- 
mou, dizendo que o ser não estava mais lá, 
pois tinha sido removido para outro hos- 
pital da cidade, o Humanitas. Então, as 
moças seguiram para lá e foram atendidas 
por uma enfermeira que lhes respondeu da 
seguinte forma: “Não podem entrar aqui 
para ver aquilo e, mesmo que pudessem, 
eu não aconselharia... vocês não iriam 
gostar de ver”. 

Na mesma época, algumas testemu- 
nhas paralelas, que moram na região do 
Humanitas, disseram ter visto movimenta- 
ção de tropas no portão lateral. Isso era 
tudo o que eu sabia até então. Era preciso 
ter mais evidências. Foi então que procu- 
rei o setor militar, primeiramente o co- 
mandante Maurício, da Polícia Militar. Ao 
encontrá-lo, identifiquei-me e expus a si- 
tuação. Perguntei a ele se já estava infor- 
mado dos boatos de que a PM estaria en- 
volvida no caso da captura. A resposta do 
comandante foi negativa. 

Ele, então, ofereceu-se para checar as 
informações e verificou que não havia ne- 
nhum registro de tal ocorrência. Ainda as- 
sim, pediu para que nos comunicássemos 
com ele novamente, pois talvez encontras- 
se alguma informação. No dia seguinte, 


como estava combinado, telefonei para o co- 
mandante Maurício, mas ele já não atendia o 
telefone. Fiz aproximadamente uns 50 telefo- 
nemas para o quartel, mas não fui atendido. 
Foi aí que comecei a sentir que algo estava 
errado. Estavam escondendo alguma coisa 

Um amigo meu conseguiu falar com 
uma policial que esteve de plantão no sába- 
do, 20 de janeiro, para receber as chamadas 
de emergência através no número de telefo- 
ne 190. Ela revelou que recebeu algumas 
chamadas: “Realmente, algumas pessoas li- 
garam para cá dizendo que viram um tal 
monstrinho, mas achamos que era trote e 
não demos atenção”. Ora, só por isso já po- 
demos perceber uma contradição, pois se o 
comandante disse que não recebeu chamado 
nenhum, a policial não poderia ter recebido 
esses telefonemas... 


PROCURANDO O CORPO DE BOMBEIROS 


u e Sérgio procuramos o Corpo de Bombeiros e fo- 

mos recebidos pelo capitão Alvarenga. Embora bem 
atendidos, após a conversa tentamos analisar a situação: 
durante toda a entrevista, a porta do gabinete permane- 
ceu aberta. Mal nos identificamos e ele já foi pegando o 
boletim das ocorrências do dia 20 para mostrar que não 
havia nenhum chamado de captura de animal estranho 
ou coisa parecida. Ele simplesmente teve uma atitude 
defensiva em relação a nós. 

Durante a entrevista, pedi licença ao capitão para 
tomar água e fui até um bebedouro no fim do corredor. 
Vi dois bombeiros conversando, falando alto e articula- 
damente, como se estivessem caçoando de mim. “E, 
deve ser um sapo gigante”, disse um. “Não, deve ser um 
capeta, hahaha”, complementou o outro. 

Depois disso, voltei para a sala do capitão Alvaren- 
ga, quando eu e meu amigo nos despedimos, agradece- 
mos e fomos embora, Seguimos para a Polícia Florestal, 
onde fomos recebidos de forma muito diferente. O capi- 
tão daquela corporação demonstrou simpatia por nós e 
disse gostar de Ufologia. Disse também já ter lido tra- 
balhos sobre o assunto, tanto que mostrou-se interessado 
e até quis saber se tínhamos informações concretas do 
Corpo de Bombeiros e do hospital. Afirmou que a Flo- 
restal não foi acionada na ocasião, mas colocou-se à dis- 
posição para dividir conosco qualquer informação que 
tivesse, 

Voltamos a procurar a enfermeira, que repetiu o 
que já havia dito anteriormente, sempre demonstrando 
que algo mesmo muito estranho acontecera. Ela conver- 
sou com alguns colegas do hospital e, embora não tives- 
sem visto nada, todos eram unânimes em afirmar que 
houve uma estranha movimentação no local. Contudo, 
não revelou nenhuma novidade. 


Corpo de Bombeiros da cidade de Varginha. Os ufólogos têm provas 
de que seus soldados, mesmo negando, foram chamados para captu- 
rar um ET nos arredores da cidade 


Enquanto isso, a notícia de que um ser estranho ha- 
via aparecido em Varginha já tinha tomado conta da im- 
prensa regional. Todos os jornais, rádios e TVs da região 
já haviam veiculado o caso, embora eu tenha relutado 
em divulgá-lo nos meios de comunicação nacionais. Era 
preciso ter muito cuidado com as informações que esta- 
vam circulando. Contudo, diante das dificuldades das 
investigações e o grande abafamento, não houve outra 
escolha senão chamar a imprensa nacional. Só assim 
conseguiríamos pressionar mais as autoridades. 

Na mesma época, fiz uma entrevista ao vivo a pedido 
da TV Globo local. Tudo corria normalmente, enquanto a 
Jornalista fazia algumas 


perguntas sobre Ufolo- “JAMAIS FOI LANÇADA A 
gia e sobre a possibili- AFIRMAÇÃO DE QUE O SER 
contada em Varginha. CAPTURADO ERA UM ET. EU 
ser um extraterrestre, No Ra pune que ja 
meio do programa, po- DESCONHECIDO, 
rém, aconteceu uma coi- ESTRANHO. SOU MUITO 
sa que não esperáva- CUIDADOSO E NÃO SERIA 
mos. Ela tirou dois fax CAPAZ DE FALAR COISAS DE 
de cima da mesa e se di- QUE NÃO TENHO CERTEZA. 
rigiu a mim: “Acaba- Papa Nós, UFÓLOGOS, 
re br RO Cor COMUNICADOS OFICIAIS NÃO 
de Bombeiros e outra TÊM NENHUM VALOR, Pois 
do Hospital Regional SÃO SIMPLESMENTE OFICIAIS 
desmentindo tudo o que  — E NÃO REAIS, NÃo DEIXEI 
está acontecendo. Essas QUE ISSO ATRAPALHASSE O 
duas instituições dizem RUMO DAS 
que não foram aciona- © ABAFAMENTO É 
das e não têm nenhum ALGO QUE EXISTE EM TODO O 
Um dos echos do fa: MUNDON NAMENTO 
TEMPO... 


do Corpo de Bombeiros 
fazia a seguinte decla- 
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ração: “Esta corporação 
comunica à população 
de Varginha que não foi 
acionada para capturar 
um extraterrestre”, Isso 
foi dito no meio do te- 
lejornal. 

Eu disse, primei- 
ramente, que jamais foi 
lançada a afirmação de 
que o ser capturado era 
um extraterrestre. Eu 
havia dito somente que 
era um ser desconheci- 
do e estranho. Sou muito 
cuidadoso, não seria ca- 


pulação. Não sabemos 
se é ou não extraterres- 
tre, mas temos certeza 
de que algo muito sério 
está oculto por trás de 
uma operação mirabo- 
lante. Liguei para a ufó- 
loga Irene Granchi, do 
Rio de Janeiro, que con- 
tatou a produção de jor- 
nalismo da Rede Globo 
de televisão. A partir 
daí, o caso explodiu na 
midia. Ao mesmo tem- 
po, conseguimos ampli- 
ar o nosso universo de 


paz de falar coisas de Entrada da Escola dos Sargentos das Armas, em Três Corações. fontes de informações, 


que não tenho certeza. (MG). Soldados e oficiais dessa corporação, embora neguem, foram 
Depois, disse a eles que acionados para captura e transporte do ET 


para nós, ufólogos, tais 

comunicados oficiais não têm nenhum valor, pois são 
simplesmente oficiais — e não reais. Não deixei que isso 
atrapalhasse o rumo das investigações. Aproveitei a ocasi- 
ão para dizer que abafamento ufológico é algo que existe 
em todo o mundo e há muito tempo... 

Depois dessa entrevista, resolvi ligar para a im- 
prensa nacional. Já era o momento de revelar o que esta- 
va acontecendo. Sabíamos que havia algo estranho em 
Varginha, embora não houvesse confirmação do que era 
realmente. Algo estava (e está) sendo escondido da po- 


No fim da segunda 
semana de investiga- 
ções, liguei para a Re- 
vista UFO e a deixei a par do fato. Na terceira se- 
mana, um pesquisador de Belo Horizonte (até então 
membro do CICOANI) entrou em contato comigo. 
Era o Vitório Pacaccini. A partir daí formamos uma 
parceria na pesquisa, que já dura mais de quatro me- 
ses. Pacaccini soube da notícia através da imprensa 
e, antes de me conhecer, já estava investigando de- 
talhes do caso — inclusive tentando conseguir de- 
poimentos de testemunhas. 


Vrrório Pacaccini — Antes do 
Caso Varginha aparecer na mídia, eu 
ainda não conhecia Ubirajara. Procurei 
o nome dele na lista telefônica, liguei 
para ele e marcamos um primeiro en- 
contro. A princípio, eu estava investi- 
gando o caso pelo Centro de Investiga- 
ção Civil de Objetos Aéreos Não Iden- 
tificados (CICOANT) e já havia conta- 
tado alguns conhecidos de Três Cora- 
ções (MG) para recolherem informa- 
ções sobre o caso, principalmente na 
Escola de Sargentos das Armas (ESA). 
Isso aconteceu no início de fevereiro, 
Na quarta-feira, da semana do carnaval, 
recebi o telefonema de um informante 
que disse que a “onça iria beber água”, 
Na nossa linguagem, isso quer dizer 
que alguma testemunha importante es- 
tava prestes a falar. 

O nome da testemunha, por en- 
quanto, não pode ser revelado. Não 
quero colocar ninguém na cadeia e nem 
prejudicar a vida das pessoas. Se essa 
testemunha confiou em mim, tenho 
quer ser digno da sua informação e não 
colocar sua segurança em risco, Pors 


996. O comandante afirmou que, por 
trabalharem em área pública, não conse- 
guiriam esconder o caso da imprensa e 
dos próprios ufólogos. Disse também 
que os pesquisadores estão tentando en- 
volver o Corpo de Bombeiros, a Polícia 
Militar e o Exército no fato. “Seria im- 
possível esconder o caso. O aspecto 
emocional dos homens iria mudar, por- 
que não é uma coisa comum, e não hou- 
ve nenhuma mudança”, declarou Pedro 
Alvarenga. 

Porém, Ubirajara e Pacaccini ga- 
rantem ter testemunhas militares, que 
confirmam a participação dos bombeiros 
no atendimento a uma ocorrência por 
volta das 10h30 da manhã daquele dia no 
Jardim Andere. Segundo as testemunhas, 
os bombeiros compareceram ao local 
com. quatro soldados em um caminhão 
dessa unidade. Encontraram uma criatura 
esquisita no local e orExército acompa- 
nhou toda operação de perto. 

A declaração do comandante foi a 
seguinte: “Naquele sábado, eu não esta- 
va no quartel. Houve envolvimento do 
nome do Corpo de Bombeiros de uma forma casual, não 
sei, mas acho que não havia verdade nisso”. O capitão 
Alvarenga disse que as testemunhas não eram realmente 
militares, pois “se fossem, falariam alguma coisa para a 
imprensa, A própria população iria cobrar-lhes mais 
fatos e indicações de que realmente tudo isso ocorreu”, 
Mas, segundo os ufólogos, se as testemunhas expuserem 
seus nomes, correrão o risco de perder seus empregos e 
até prejudicarão suas vidas, Além disso, Ubirajara e Pa- 
caccini reconheceram as credenciais das testemunhas. 

A imprensa tentou tirar fotografias e obter entre- 
vistas, mas os bombeiros resistiram. O comandante ten- 
tou se justificar, dizendo que foi culpa da Rede Globo, 
por ter feito uma reportagem sobre o ocorrido. Segundo o 


O atual comandante do Corpo 
de Bombeiros de Varginha, Pe- 
dro Alvarenga, que nega parti- 
cipação na captura do ET 


Alvarenga, o Corpo de Bombeiros não quis se | 
or para evitar complicações com a imprensa. “O, a 
complicou porque no dia que falaram dessa captura, | 
houve a exumação de um cadáver na cidade e a família 
da vítima acha que a própria polícia matou o rapaz”. . 
Alvarenga negou a participação do Corpo de Bombeiros 
no transporte desse cadáver e disse que “a unidade dos 
bombeiros de Três Corações tem mais contato com o 
Exército, portanto ela poderia ter sido acionada para al- 
guma operação de instrução com a ESA ou feito o trans- 
porte dessa vitima”. 


ContRaDIÇÕES — Dissemos ao comandante que o 
que estava nos contando era estranho e contraditório, 
pois, antes daquela entrevista, tínhamos conversado com 
o senhor Adilson Usier, administrador 
do Hospital Regional, que nos afirmou 
que o Corpo de Bombeiros de Varginha 
havia participado no transporte do cadá- 
ver, O capitão Alvarenga disse, então, 
que “houve um equívoco por parte do 
administrador”. 

A resposta do comandante foi que 
talvez o que poderia ter acontecido era o 
major Maciel — comandante do Corpo 
de Bombeiros na época do caso — ter 
mandado a viatura para apoio e ele não 
ter visto essa captura, porque, segundo 
ele, o Corpo de Bombeiros não tem 
equipamentos suficientes para atuar nes- 
se tipo de operação. “Temos o apoio da 
prefeitura para captura de animais que 
Jogem do zoológico, porque não temos 
equipamentos necessários e nem recur- 
sos para apreensão de animais, ainda 
mais se este for um extraterrestre”. 

O capitão Alvarenga disse-nos que 
não acreditava em discos voadores.e na 
visita de extraterrestres à Terra. “Pri- 
meiramente, se existissem seres de ou- 
tros planetas, eles iriam aparecer na 
Terra com uma condição de vida melhor do que a nos- 
sa, além disso, já teriam feito algum contato. Hoje em 
dia, a própria mídia coloca na cabeça das pessoas 
muita coisa sobre vários assuntos, e se você não tem 
condições culturais e capacidade de entender, você 
começa a acreditar em tudo isso”. 

Segundo o comandante, “os ufólogos envolvidos na 
pesquisa do caso, Ubirajara e Pacaccini, estão imagi- 
nando tudo isso e se aproveitando da situação, querendo 
fazer seus nomes aparecerem na televisão”. Pacaccini se 
defende: “sou uma pessoa muito respeitada, tanto em 
minha profissão como em minha vida particular. Jamais 
precisei da pesquisa ufológica para me promover”, O 
mesmo pode-se dizer de Ubirajara. = 
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tanto, se alguns detalhes circunstanciais fo- 


rem publicados, podem revelar quem ela é. É 
preferível que eu vá para a cadeia a ver al- 
guém sendo preso ou prejudicado por minha 
causa. A palavra é o maior patrimônio de um 
homem e quando digo para uma testemunha 
falar o que sabe, asseguro a ela que jamais 
algo lhe acontecerá. E caso encerrado: não 
acontece mesmo, é protegida até as últimas 
consegiiências. 

Então, nessa quarta-feira, fui à casa de 
um amigo que me apresentou à primeira tes- 
temunha. Tentei prepará-la: expliquei bem o 
caso e sua importância para a ciência. Mos- 
trei que era algo realmente sério, falei das 
conquistas espaciais e do ocultamento inter- 
nacional de fatos ufológicos. Após alguns 
minutos de conversa, esse militar entrou es- 
pontaneamente no assunto. 


que vem à mente de qualquer Acima, o Hospital Regio- 
= pessoa que passa por uma si- nal, em Varginha (MG). 
BOMBEIROS ESTÃO MESMO ENVOLVIDOS tuação de perigo é o 190, da Ao lado, a entrada do 


polícia. Dessa forma, con- Hospital Humanitas, na 
Tar sabem que no Brasil quando há algum problema | cluímos que primeiramente, mesma cidade 


com animais, como feras que fogem do zoológico, | foi chamada a polícia e, de- 
por exemplo, aciona-se o Corpo de Bombeiros. Assim, é pois, o caso foi encaminhado para os bombeiros. 
fácil concluir que, no caso de Varginha, a instituição tenha Segundo o nosso informante, na manhã de 20 de 


sido acionada. Contudo, o primeiro número de telefone | janeiro, o telefone da corporação dos Bombeiros estava 


CASO AUMENTA CREDIBILIDADE DA UFOLOGIA 
CLAUDEIR COVO, co-editor 


Sem sombra de dúvida, o Caso Varginha é 
o caso número um do Brasil. A seriedade 
com que os pesquisadores — que chamamos 
agora de Grupo dos Sete — estão conduzin- 
do as informações e esse trabalho faz com 
que a credibilidade da Ufologia só aumen- 
te. Somente pela quantidade de informa- 
ções que já foi compilada, a riqueza de de- 
talhes e as várias testemunhas que já surgi- 
ram, vemos que esse é um caso que deixa 
Roswell muito pequeno. 

O caso Roswell levou aproximada- 
mente 30 anos para vir a público, enquanto o de Varginha foi vazado 
logo nos primeiros dias. As pesquisas estão muito bem conduzidas, 
com o depoimento de vários militares em mãos, além de notas total- 
mente contraditórias das autoridades em jornais. Isso comprova que re- 
almente está havendo um acobertamento. É claro que as testemunhas 
jamais vão poder se tornar públicas, pois têm família, trabalho e se forem 
descobertas, responderão a processos, serão presas e sofrerão uma série de 
consegiiências, tendo suas vidas destruídas, São militares que tiveram cora- 
gem de confiar nos ufólogos, revelando o que sabiam e fazendo fr 
confidenciais em vídeo, dando importantes detalhes. 
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tocando a toda hora. Eram pessoas in- 
formando o aparecimento de um estra- 
nho animal em um determinado bairro 
de Varginha e pediam que tomassem 
alguma providência. E importante res- 
saltar que esses telefonemas começa- 
ram a chegar bem cedo no quartel, en- 
tre 07h e 08h da manhã, portanto, bem 
antes das 15h, horário em que as meni- 
nas avistaram o ser desconhecido. 

Na ocasião, o comandante era o 
major Maciel, que teria encaminhado 
quatro homens para verificar o caso, 
Esses bombeiros, ao chegarem ao local 
da denúncia, chamaram o major pelo 
rádio e pediram para que ele também 
fosse lá, já que o caso era bem mais 
complicado do que parecia. “Major, é 
melhor o senhor vir. Até o Exército já 
está aqui”. Então, o Major seguiu para 
o local aproximadamente às 10h30. 

Quando chegaram lá, a captura já 
havia sido executada. Havia algumas 
pessoas, inclusive crianças que jogaram 
pedras na criatura, o que fez com ela se 
afastasse tentando se esconder numa 
mata perto do terreno em que se em 
contrava. Os quatro bombeiros foram 
até a mata e capturaram o ser com uma 


rede (dessas usadas pela carrocinha para pegar cães). 
Eles usavam luvas comuns, mas tinham medo de radia- 
ção. A criatura não mostrou nenhuma reação, ficando 
totalmente apática e deixando-se capturar. Produzia um 


ruído parecido com o zumbido de abe- 
lhas. Foi colocada dentro de uma caixa 
coberta com uma lona e transportada 
por um caminhão do Exército. 

Essa testemunha é extremamente 
confiável, conhece todos no Corpo de 
Bombeiros e teve acesso a muitas in- 
formações confidenciais. Porém, tem 
muito medo de revelar o que sabe até 
mesmo para pessoas muito próximas, 
devido ao perigo que pode correr. 

Pela descrição obtida, a criatura 
apresentava pele viscosa (parecendo ter 
passado um óleo no corpo), olhos ver- 
melhos, cabeça grande com protube- 
râncias, braços finos e longos, pernas 
finas e curtas, pés grandes e uma gran- 
de saliência no abdômen. Não tinha ne- 
nhum tipo de vestimenta e também não 
apresentava genitália aparente. No ca- 
minhão da ESA que conduzia o ser ha- 
via dois sargentos e um major, todos 
com sotaque gaúcho. Todas essas in- 
formações foram dadas numa entrevista 
de 45 minutos. A testemunha foi enfáti- 
ca ao responder que o comando do Cor- 
po de Bombeiros estava sabendo de toda a 
operação e que o Capitão Alvarenga sim- 
plesmente mentiu quando disse não ter re- 
cebido nenhuma notificação. 

Isso tudo nos revela que alguém 
está mentindo nessa história e, pelo 
jeito, não são as testemunhas — pois 
elas não ganhariam nada com isso. As- 


sim, tudo leva a crer que, de fato, Exército e 
Corpo de Bombeiros estão envolvidos no 
caso. E, como eu estava pesquisando o caso 
pelo CICOANI, mostrei os resultados para o 
presidente do grupo, Hulvio Aleixo. 

Travei contato com outros militares de 
Três Corações em encontros secretos. Um 
deles, inclusive, foi à minha casa às 03h da 
manhã junto com a esposa. Ele me explicou 
como funciona o serviço secreto do Exército, 
que tem unidade muito bem implantada na 
cidade, com uma rotatividade muito grande 
de militares para não ficarem “manjados”. 
Esses S-2, como são chamados, misturam-se 
no meio da multidão, usam bigodes, cabelos 
compridos, andam em carros velhos e com- 
portam-se como civis. 

Esse militar que foi à minha casa disse 
que a captura foi extremamente favorável 


para o Exército, pois aconteceu num final de semana 
(quando a ESA fica praticamente vazia, somente com 
guardas) e também pelo fato dos membros do serviço 
secreto poderem entrar e sair a qualquer hora, sem dar 


Caso VARGINHA: AINDA HÁ MUITO A SER DITO 
EDISON BOAVENTURA JR., do Conselho Editorial 


É o caso mais importante da Ufologia Brasilei- 
ra e mundial, tendo em vista as implicações e a 
envergadura dos fatos, como o depoimento das 
testemunhas, o envolvimento militar e o aco- 
bertamento. Eu diria até que o Caso Varginha 
coloca Roswell no bolso. Digo isso porque sei 
que o que foi veiculado na imprensa é apenas 
uma pequena parcela do que realmente existe. 
Ainda falta muito para ser dito, mas isso ainda 
não foi feito pelo fato de que a revelação de | 
alguns detalhes do caso poderia identificar as 
testemunhas militares, Por uma questão de 


ca, os pesquisadores envolvidos nas investigações ainda não estão 


comprovam o que aconteceu no dia 20 de janeiro e m 
Mesmo já tendo passado alguns meses depois do 

doca uni sério do detalhes e testemunhas que ARA 
para revelar o que sabem aos pesquisadores. f 


Ya ot sakre os perigos quee PON 


satisfação a ninguém. lá — 
«dentro, há um galpão onde 
os S-2 trabalham, cercados 
por enorme segurança, sen- 
do que nem os oficiais do 
quartel têm acesso ao local. 
Em função disso, passamos 
ater uma idéia concreta dos 
fatos. Percebemos que tudo 
era muito mais perigoso do 
que parecia. 

Tivemos um apoio 
muito grande dos meios de 
comunicação, que veicula- 
ram: tudo e estão tentando 
mostrar os fatos como eles 


Três Corações, Bandeira do 
Sul, São Gonçalo do Sapu- 
caí, Campanha e várias ou- 
tras foram tomadas por 
avistamentos de objetos não 
identificados. A população 
viu que algo sério estava 
acontecendo e muitas pesso- 
as nos procuraram para fazer 


relatos de avistamentos, 
contatos ou novidades sobre 
acaptura. 


Nessa época, final de 
fevereiro, encontrei um ve- 
lho amigo que não via há 
muito tempo. Ele disse 


são. Se a imprensa, ou me- © local onde as meninas viram o ET agachado, num terreno que conhecia um militar 


lhor, alguns membros da baldio da Vila Andere. Muitas pessoas visitaram o local 


imprensa nacional, como 

o Luiz Petry — diretor do Fantástico —, não tivessem cor- 
rido atrás das informações, tudo teria acabado sem ex- 
plicação nenhuma. Devo dizer que a Ufologia mundial 
deve muito a ele. 


UFOs SOBREVOANDO O SUL DE MINAS 


nquanto o caso Varginha explodia na imprensa nacional, 
começava uma grande onda de UFOs sobrevoando a 
região. Cidades como Varginha, Alfenas, Boa Esperança, 


ria fomecer o registro de data e hora das ocor- 
ias, mas depois ele se negou. É preciso 
pooier + rondement 


vezes, até agressivos. 


reação, imóvel, 


que estava envolvido com a 
operação de captura. Conse- 
guimos encontrá-lo e ouvimos o seu relato. A cada nova 
revelação, tudo se tornava mais espantoso. Esse militar 
deu nomes de pessoas ligadas diretamente ao caso: coro- 
nel Olímpio Vanderlei e sargento Pedrosa. A entrevista 
com essa testemunha ocular do fato foi feita por mim e 
pelo ufólogo Marco Petit e gravada em vídeo para servir 
como garantia de prova. Nessa fita, perguntamos à tes- 
temunha se existe a possibilidade de alguém atentar contra 
sua vida e a reposta foi sim. 

No dia em que foi gravada essa entrevista, estáva- 
mos fazendo uma reunião de ufólogos nacionais em 
Varginha, com a presença de pessoas 
da imprensa. Eu e Ubirajara tivemos que 
disfarçar o máximo para que ninguém per- 
cebesse o que se passava. A entrevista era 
absolutamente secreta. Chamei o ufólogo 
Marco Antônio Petit para me acompanhar 
e deixei os outros ufólogos na reunião. 

Mais testemunhas são descobertas. 
Conseguimos, posteriormente, outra 
testemunha militar. Estava muito relu- 
tante em falar conosco, mas quando 
percebeu que o assunto já estava espa- 
lhado, teve coragem de falar o que sa- 
bia. Para sua surpresa ninguém na ESA 
sabia de nada, pois houve um esquema 
de desinformação dentro da própria Es- 
cola de Sargentos. Ao conversar conos- 
co, descreveu o fato de maneira idênti- 
ca à que o outro militar já havia feito. 

Poucas pessoas dentro da ESA sa- 
bem detalhes da operação. A maioria 
acha, inocentemente, que tudo não pas- 
sa de uma mentira que dois ufólogos in- 
ventaram para se promover. Tudo lá é 
muito secreto... O contingente militar da 
escola é de mais de 3 mil homens e, com 
certeza, aproximadamente 98% desses 


AVISTAMENTOS DE ETS 
CONTINUAM EM VARGINHA 


"Equipe UFO 


o dia 21 de abril de 1996, às 21h, dona Therezinha 
Gallo Clepf, uma dona de casa de 67 anos, avistou 
uma criatura estranha no restaurante Paiquerê, que fica 
nas dependências do Bosque Zôo Botânico de Varginha 
(MG), onde mora. Fomos até sua casa 
entrevistá-la para nos relatar o fato; “Eu 
estava em uma festa no restaurante do 
zoológico, e sai para fumar um cigarro 
no alpendre, («..) vi a criatura, apenas do 
pescoço para cima, no parapeito do al- 
pendre”, Alegou-nos, com convicção, 
que não se tratava de nenhum bicho do 
zoológico. 

Dona Therezinha ficou muito as- | 
sustada, sem; se. mover, -permanecendo 
assim durante cerca de cinco minutos, 
olhando o tempo todo para a criatura, 
que também a observava fixamente, sem 
fazer o menor gesto. Aquele instante, a 
senhora não teve nenhum tipo de reação, 
como, por. exemplo, chamar alguém. 
Mais tarde, já mais calma, pensou na hi- 
pótese de se tratar de um ET. 

Dona Therezinha disse em nossa entrevista que, na 
época em que assistiu pela TV à reportagem das meninas 
que avistaram o extraterrestre no Jardim Andere, achou 
que elas não poderiam ter inventado uma história como. 
aquela, pois além de serem muito crianças, não teriam 

imaginação suficiente para criar algo com toda essa re- 
percussão. TRA ERR do peia nes SEEE 
dita piamente na palavra das meninas. “Acredito e 
e já acreditava antes de ter visto a repoi iss 
visão, Sempre olhei revistas sobre criatura 
tres, mas igual a essa, nunca vi e nem quero ver 
Fiona voraça g hoe» dissadoga Th 


_ Capncrm Dounavo — De acordo com o relato da se | 
nhora, à diferença da criatura observada por ela e a ob- 
servada pelas meninas era a de que o ser que ela viu tinha 

espa cxpnento dea dourada, que a impediu de ver as 
e os chifres, que provavelmente deveria ter 
ereta nas. descrições feitas pelas meninas). o 
restante era semelhante; o ser também era marrom escu- 
ro, brilhante, tinha a pele oleosa, o rosto redondo, olhos 
| vermelhos, e não tinha bochechas, nem barba, bigode, ou 
j Riso TERA lábios, havia apenas um corte. 
-O local onde dona Therezinha afirma ter visto o su~ 
estava por, miga i 


Therezinha Gallo Clepf, que viu 
um ET no zôo de Varginha 


pôde reparar nos detalhes porque os olhos emitiam luzes, 
“(..) como se fossem faróis traseiros de carro freando”. 
Além disso, dona Therezinha estava próxima à criatura, 
de acordo com ela, cerca de quatro metros de distância. 
Ainda hoje, quase dois meses depois, ela tem medo de 
encontrar o ET novamente e ser atacada por ele, “(...) 
após aquele dia, não consigo dormir direito, e «aquela 
imagem horrível não sai mais da minha cabeça”, afir- 
mou dona Therezinha. Ela tem a certeza de que o ET está 
no mesmo lugar que foi visto e acha importante que to- 
das as pessoas interessadas no caso fossem procurar al- 
guma pista no local. Apesar de não sa- 
ber o paradeiro da criatura, nem qual o 
objetivo de sua vinda, dona Therezinha 
acredita na capacidade dos pesquisado- 
res e ufólogos de descobrirem, muito em 
breve, o porquê de tudo isso. 
Alguns dias após dona Therezinha 
ter visto o ET no zoológico, foram en- 
contrados cinco animais mortos no local 
ea bióloga do zõo, doutora Leila Cabral, 
não tem explicação para tais mortes, Um 
exame foi feito nos animais e, no resul- 
tado, consta que “..no cervo; o motivo 
«da morte sugere. presença de tóxico 
„cáustico (...), Os outros animais têm cau- 
sas totalmente desconhecidas”. O laudo 
médico apenas sugere (não confirma) a 
presença desse tipo de tóxico. Não há 
um motivo real para a morte dos outros 
quatro animais. Isso é um fato bastante relevante para as 
pesquisas, que vem confirmar a veracidade do relato de 
dona Therezinha e aumentar o número de informais 
interligadas ao Caso Varginha. — 


À sem ACREDITA NO ET DE eae 


O engenheiro João Ubirajara Nogueira, propri- 
etário da sorveteria La Neve, localizada no centro de 
Varginha, realizou uma pesquisa entre os meses de 
fevereiro e abril, com a seguinte pergunta: “Você 
acredita no ET de Varginha? ”. Nesse período, foram 
entrevistadas 1910 pessoas, sendo que 1530 responde- 
ram que sim, acreditam no ET, 330 disseram que não 
e 50 preferiram não responder. Ou seja, mais de 80% 
da população da cidade acreditam que algo aconteceu 
em Varginha e não era terrestre. A iniciativa do senhor 
João Nogueira nos dá uma idéia do interesse que os 
moradores têm pelo assunto. Grande parte da popula- 
ção quer saber o que aconteceu com o extraterrestre, 
para onde foi levado e o que fizeram com ele. Não são 
apenas os moradores de Varginha. Todos nós, ufólo- 
gos, ufófilos e curiosos, desejamos o mesmo. n 
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militares não sabem de nada. A operação 
foi secreta e muito bem feita, de forma que 
a maioria dos militares continua achando 
que tudo é uma grande palhaçada. Surgi- 
ram também outras testemunhas militares 
que confirmam as informações que já te- 
mos. Conhecemos duas pessoas que estive- 
ram diretamente ligadas ao processo de 
captura e transporte do ser. Elas, obvia- 
mente, não podem se identificar pois colo- 
cam suas vidas em risco. Contudo, são ca- 
tegóricas em afirmar o que aconteceu. 


NOME DOS RESPONSÁVEIS 


pós reunirmos todas as nossas in- 
formações sobre o caso, consegui- 
mos os nomes dos militares que estão di- 
retamente envolvidos no caso: tenente 
coronel Olímpio Vanderlei, capitão Rami- 
res, tenente Tibério (da Polícia do Exérci- 


to) e sargento Pedrosa. Sabemos também o name dos três 
motoristas: cabo Vassalo, soldado Cirilo e soldado De Me- 


llo. 


Eles se encontraram com um tenente S-2, que che- 
gou num Fusca bege e parou ao lado do supermercado 


O administrador do Hospital Re- 
gional de Varginha, e também 
um dos donos do Humanitas, 
senhor Usier, que nega tudo 


Paes Mendonça. Esse tenente mandou 
cada um dos militares, de Fusca, ao Hos- 
pital Humanitas, onde fizeram algum tipo de 
operação secreta. Nesse dia, 22 de janeiro, 
eles andaram calmamente pela cidade, pas- 
sando mais de uma vez em frente ao Hos- 
pital Regional. 

O comboio seguiu para o Hospital 
Humanitas, onde receberia uma misteri- 
osa carga. Chegando lá, havia uma caixa 
de madeira presa sobre dois cavaletes e 
um dos agentes S-2 portava uma filma- 
dora a tiracolo. Os outros militares rece- 
beram ordens para retirar suas jaquetas e 
foram proibidos de utilizar gravadores, 
filmadoras ou máquinas fotográficas. 
Nessa ocasião, foram vistos no pátio do 
hospital viaturas da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros com seis homens, 
dois militares do serviço secreto do 
Exército e alguns médicos. 


Uma criatura morta foi colocada dentro da caixa, 
que foi fechada com uma lona plástica e colocada dentro 


do caminhão. A cobertura da carroceria teve partes re- 


| ENVOLVIMENTO DE MILITARES NO CASO VARGINHA 


f MARCO ANTÔNIO PETIT, co-editor 


Tive notícia do caso através da imprensa. A 
partir daí, fiz vários contatos com o pesqui- 
sador Ubirajara Franco Rodrigues, que me 
informou-que o caso era realmente sério, 
envolvendo inclusive uma operação muito 
forte de acobertamento. Fui a Varginha du- 
as vezes, e lá, tive a confirmação de que 
esse era o caso mais importante da Ufolo- 
gia Brasileira. Inclusive, tive a chance, em 
uma dessas visitas, de estar frente a frênte 
com um dos militares que se envolveu di- 
retamente na operação. O depoimento dessa 
testemunha foi extremamente impressio- 


E pranto, mostrando a riqueza de detalhes que envolveu a captura do ser. 

“Nós temos que apoiar o trabalho do Pacaccini e do Ubirajara de nai 
itiva, pois eles estão à frente de um caso único, 

-O acobertamento existe de forma descarada, mas os ssolbáds es- 

+ de maneira sobre-humana para que a verdade venha a 

lico, nossa alegria, há militares que não estão contentes e não 


itam esse | processo de ocultação, o que faz com que eles nos procu- 
para di jue sabem. Podemos dizer que a Ufologia Brasileira 
plo de capacidade, maturidade ë de coragem. Te- 
muitas coisas ainda vão acontecer com o desdo- 


forçadas para que ninguém visse o que havia dentro. 
Nessa época, principalmente no dia 22 de janeiro, a cidade 


inteira estava comentando o estranho mo- 
vimento de caminhões da ESA. Era im- 
possível não notar aquilo... todos co- 
mentavam e os boatos aumentavam. 

O trajeto do comboio até Três Co- 
rações foi muito fácil. Ao chegarem à 
cidade, já havia homens da Polícia Mi- 
litar esperando e segurando o trânsito. Ao 
que parece, os motoristas envolvidos não 
sabiam o que estavam transportando. Um 
deles, em seu depoimento, disse ter 
pensado que se tratava de um homem 
queimado, um suicida, ou qualquer coi- 
sa assim. Também disse que a criatura 
tinha um terrível mau cheiro. Pelo fato de 
terem sido três os caminhões envolvidos, 
supomos que, talvez, também sejam três 
criaturas. Mas isso não pode ser afirmado 
com segurança, pois ainda faltam provas e 
depoimentos. Assim, é quase impossível 
afirmar qualquer coisa sobre isso. 

Ao chegarem à ESA, os motoristas 
fizeram rapidamente suas manobras de 
estacionamento dos veículos e foram 
dispensados. Às 04h da manhã, o mes- 
mo comboio seguiu para Campinas, 
onde — segundo nossos informantes — a 
criatura foi submetida a uma necrópsia. 
Nessa oportunidade, houve uma reuni- 
ão com alguns oficiais, em que se enfa- 
tizou que toda essa operação havia sido 


secreta, sigilosa e que, embora o Exército continuasse 
sem saber do que se tratava, tudo deveria permanecer em 
silêncio. 

Os soldados então chegaram a Campinas de manhã, 
garantindo a seus superiores a manutenção do sigilo. Mes- 
mo porque, se isso não ocorresse, com certeza sofreriam 
muitas represálias. Até um jipe Engesa, modelo de guerra, 
fez parte do comboio, entre outros caminhões militares. 
Não sabemos ainda para qual unidade militar foram desi- 
gnados em Campinas. Ao chegarem ao seu destino, viram a 
caixa tomar outro rumo ainda desconhecido. 

A partir desse momento, passamos a conectar os 
fatos e chegamos à conclusão de que eles tinham levado 
a criatura para Campinas com o objetivo de colocá-la 
nas mãos de um profissional da Unicamp. Segundo nos- 
sa investigação, esse profissional é um dos legistas mais 
respeitados do país e reconhecido internacionalmente. 
Tivemos acesso à esta informação através de um cien- 
tista da mesma instituição, que precisa permanecer anô- 
nimo. Assim, tornou-se evidente que a criatura passou 
por lá, tanto que esse cientista aproveitou e veio para 
Varginha, onde fez coleta de amostras de sólo e vegeta- 
ção do local onde foi avistado o ser, O material está 
guardado, esperando uma oportunidade para ser analisa- 
do. Não há mais dúvidas, portanto, de que a Unicamp 
está envolvida no caso. 

Nosso cientista conversou com alguns professores, 
pessoas muito próximas que frequentam sua casa, e sou- 
be que há ordens do governo para que ninguém fale 
nada. Pelo que se sabe, o reitor da instituição também 
está orientado para manter o sigilo da 
operação. As fontes, que são muito se- 
guras, afirmam que o autor da primeira 
necrópsia da criatura foi mesmo o mé- 
dico legista Badan Palhares, responsá- 
vel por necrópsias importantes, como a 
de Joseph Mengheli e dos corpos de 
presos políticos enterrados no cemitério 
de Perus, em São Paulo. 

Quanto ao número de seres captu- 
rados, ainda é algo obscuro. Fazendo 
apenas uma análise das probabilidades, 
podemos dizer que são pelo menos doi 
o primeiro foi capturado às 10h da manhã 
pelos militares e o segundo foi visto pelas 
três meninas às 15h. Quem esteve envol- 
vido na operação de retirada da(s) criatu- 
ra(s) do Hospital Humanitas diz que é pe- 
quena a possibilidade de serem três. Para 
uma das testemunhas militares, os três 
caminhões estavam ali para despistar 
qualquer desconfiança, de forma que 
nem mesmo os militares soubessem o 
que estavam fazendo... 

Nós já sabemos como foi captura- 
da a primeira criatura, às 10h30 da ma- 
nhã, envolvendo Polícia, Exército e 


Bombeiros. Mas e a segunda? Como aconteceu sua cap- 
tura? Pelo que revelaram as testemunhas, ocorreu por 
volta das 20h do sábado e estiveram envolvidos o servi- 
ço secreto da Polícia Militar e o Corpo de Bombeiros. 
Esta captura foi muito mais discreta do que a primeira, 
pois os militares foram para o local todos à paisana e em 
carros civis. A criatura estava num terreno, próximo a 
um bosque, onde os militares se espalharam e fizeram a 
captura secretamente. 

Essa informação veio de uma pessoa conhecida na 
cidade, uma senhora da sociedade varginhense, que ou- 
viu falar que um soldado da polícia havia capturado a 
criatura, Este ser teria passado por um posto médico 
próximo ao local da captura e o médico de plantão acon- 
selhou que fosse levado para o hospital. 


ET EM DOIS HOSPITAIS DE VARGINHA 


H á indícios de que a criatura capturada, por alguma 
razão, passou pelo Hospital Regional. Mas os res- 
ponsáveis pela operação devem ter chegado à conclusão 
de que o local era muito central e pouco seguro, decidin- 
do levar o ser para outro lugar: o Hospital Humanitas, 
que é bem mais equipado e localizado numa região mais 
afastada do centro da cidade. Esse hospital fica ao lado 
de uma pequena estrada periférica que leva diretamente 
à rodovia Fernão Dias. Ou seja, facilitou para que o 
transporte fosse mais discreto. 

Quando o diretor do Regional, Adilson Usier, disse 
no programa Fantástico que “... o hospital não está pre- 


INDÍCIOS DA CAPTURA DE UMA NAVE TAMBÉM NO LOCAL 
ROGÉRIO PORTO BREIER, do Conselho Editorial 


No início, acompanhei o caso por notícias 
que o GUG me passava. Em maio, tive a 
oportunidade de ir até Varginha e, pelo que 
os pesquisadores Pacaccini e Ubirajara es- 
tão passando para nós, o caso é autêntico e 
está sendo tratado com a maior seriedade 
possível. Eu ainda julgava um pouco preci- 
pitado chamar essas criaturas de extrater- 
restres, pois não havia nenhum indício de 
que elas teriam saído de uma nave. 
Portanto, agora há indícios de que 
também houve a captura de uma nave no: 


local, Acho isso muito provável, pois uns dois ou três dias após as me- 
ninas terem avistado o ser, a TV Bandeirantes veiculou uma reporta- 
gem de pessoas que teriam observado a retirada de uma criatura dos 
destroços de um objeto em. “Varginha. Essa notícia caiu no esqueci- 
mento, seria interessante que os ufólogos verificassem, pois não se ou- 
viu mais nada sobre isso. O caso tem uma importância inquestionável 
-paraa história da Ufologia Brasileira, mas é preciso mais dali fio 
sicas e os ufólogos estão em busca disso. i o 


d 
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parado para tratar de nada 
que não seja humano”, não 
estava fazendo mais do que a 
obrigação dele. Oras, não es- 
tamos dizendo que esta segun- 
da criatura esteve nos hospitais 
para ser tratada. De maneira 
nenhuma. Dizemos apenas que 
teve uma passagem por esses 
locais, indo mais tarde para a 
Unicamp, com objetivo de ser 
analisada por cientistas. O 
problema é que algumas pes- 
soas subestimaram nossa capa- 
cidade de investigação e acha- 
ram que nunca iriam despertar a 
desconfiança de ninguém. As- 
sim, chegamos à conclusão de 
que a criatura retirada do Hu- 
manitas foi a mesma vista pelas 
três meninas à tarde. 


ELES TÊM RAZÃO? 


m contato nosso em Cam- 

pinas informou que o Brasil 
está sofrendo uma grande pres- 
são, avisando-nos de que pode- 
mos estar sentados sobre uma 
bomba atômica... Segundo seu 
depoimento, o processo todo de 
captura e ocultamento vai muito 
além do que podemos imaginar. 
Então, perguntamos: será que 
esses seres já não estão espalha- 
dos por vários outros lugares 
além do Sul de Minas? Será que 
já não houve algum tipo de em- 
bate entre extraterrestres e mili- 
tares? Será que quem tem que 
lidar com tudo isso mesmo não 
é o Exército? Será que alguns 
desses seres não são portadores 
de bactérias terrivelmente mor- 
tais, capazes de dizimar toda a 
Humanidade? E será que tudo 
isso não tem que ser uma opera- 
ção sigilosa mesmo? 

Pela nossa ótica, eles pode- 
riam nog chamar para dividir as 
informações que têm. Mas pela 
ótica deles, nós nunca podere- 
mos ajudar em nada; não anda- 
mos nas altas cúpulas do Exér- 
cito e devemos ser ex- 
cluídos de suas ativi- > 


; (Cada, mas isso não vai atrapalhar a nossa investigação. a 


CORRENDO PERIGO DE VIDA 
AO INVESTIGAR O CASO VARGINHA 


Vitório Pacaccini 


Muitas pessoas que não acreditavam em nada passaram a — pelo menos — des- | 
confiar de alguma coisa depois que o caso explodiu. Tudo está se tornando muito | 
polêmico. Ficamos sabendo, por exemplo, que depois que fizemos aquela coletiva 
em que citamos os nomes de militares à imprensa, já vieram oficiais de Brasília para 
cá. Ninguém imaginou que a coisa fosse chegar a esse ponto. Até mesmo dentro. 
das forças armadas tudo pegava fogo. Os oficiais estavam loucos para saber 
quem andou espalhando informações que não deveriam. Uma de nossas teste- | 
munhas pediu para não ser mais procurada, pois estava com medo de ser “apagada”, 

Nós mesmos estamos 'sen= 
tindo isso na pele. Nossos telefo- 
nes e de mais alguns ufólogos do 
Brasil estão grampeados eletro- 
nicamente. Isso foi recentemente 
confirmado por informações que 
tivemos de fontes seguras. Tam- 
bém recebemos trotes e ameaças 
por telefone. Sentimos medo de: 
que qualquer coisa nos aconteça, 
embora tomemos algumas pre- 
cauções. Uso um jipe com tração 
nas quatro rodas e, sempre que: 
estou na estrada, fico de olho 
aberto para ver se não tem nin- 
: P guém atrás de mim. 

É bem provável que o telefone do CBPDV também esteja grampeado, pois to- 

“dos sabem que as informações ufológicas convergem sempre para lá. Acho, contu- 

do, que se acontecesse algum atentado contra minha vida ou do Ubirajara, a Ufolo- 

gia não se uniria, pois todo mundo ainda tem muito medo. Os ufólogos só agora 

estão percebendo a seriedade de tudo isso. Nós sempre condenamos o plano de 

ocultamento mundial de fatos ufológicos e os manipuladores do caso Roswell, mas 
nunca mexemos com poderes constituídos, poderes nacionais e próximos de nós, 


Gevaerd, editor de UFO Especial, entrevista 
Pacaccini em Varginha, que desabafa sobre o 
perigo que passa ao pesquisar o caso 


Operação SECRETA — Quando citei, publicamente, os nomes das pessoas envol- 
“vidas na operação de captura em Varginha, senti um frio na barriga. Porém, sou um 
homem de decisão, sei que não estou mentindo, tenho certeza absoluta do que estou 
dizendo e a verdade precisa ser revelada. Não existe na Constituição Brasileira ne- 
nhum artigo que proíba a pesquisa ufológica e isso já é um grande motivo para con- 
tinuarmos. Essa égide do medo existe de forma assustadora. O brasileiro já tem me- 
dos simples, como o de não ter dinheiro para pagar a escola das crianças, o aluguel, 
medo de bandidos com armas R-15.., e agora também tem que ter medo de disco 
Voador? Medo do Exército Brasileiro? Ora, isso não está certo. 

Se há mesmo uma possibilidade de estarmos sentados em cima de uma bomba 
atômica, como é que fica a pesquisa ufológica, que está lutando há 50 anos contra 
esse sigilo? Nós vamos colocar tudo isso de lado, só porque podemos ser ameaçados 
ou amedrontados? Temos certeza de que já existiram muitos casos como esse, mas 
ninguém ficou sabendo... tudo sempre foi feito no mais perfeito sigilo, Só que desta 
vez, para nossa sorte, as informações vazaram. Sabemos que a situação é muito'deli- 
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dades. Não somos dignos da confiança deles... Adorariamos 
colaborar com as autoridades, mas parece impossível. 

Às vezes, chegamos a pensar que os militares e as for- 
ças armadas estão só fazendo o papel deles no que diz res- 
peito aos acontecimentos ufológicos. Tenho medo de que, 
qualquer dia desses, algum militar me aborde da seguinte 
forma: “Você não percebe que estamos fazendo o máximo 
esforço para acobertar isso e vocês ficam tentando revelar 
tudo. Isso é muito perigoso, eles (os ETs) têm um vírus (ou 
uma bactéria qualquer) que pode dizimar a Humanidade 
rapidamente”. É claro que tudo é hipotético, e até engraça- 
do, mas se caísse um UFO no meu quintal, a quem eu deve- 
ria procurar? Obviamente, a primeira coisa que faria era 
chamar as autoridades militares, pois isso é trabalho para 
eles. Estamos, de fato, muito preocupados pois estamos 
chegando à conclusão de que o Caso Varginha é somente a 
ponta de um iceberg. 

Por outro lado, não podemos deixar o caso à deriva. 
Mesmo que os militares estejam realmente envolvidos com 
isso e fazendo simplesmente sua obrigação, é preciso res- 
peitar o direito à informação. Por mais que o Exército esteja 
cumprindo com sua função de manter a segurança nacional, 
deveria também estar informando a população sobre suas 
atividades, pelo menos sobre uma parte delas. Mas por que 
o Exército Brasileiro iria informar o povo, se os exércitos de 
todo o mundo não o fazem? 


Um ET EM VARGINHA? 


ão existe na tipologia de humanóides ex- 

traterrestres um ser com as características 
do que foi visto em Varginha. Trata-se de algo 
importante na casuística de todo o mundo. Isso 
vem enfatizar a possibilidade de que era uma 
criatura geneticamente adaptada, cujo objetivo 
consistia em fazer uma operação qualquer entre 
nós terráqueos. Era um ser de características 
muito rústicas. É impossível pensar que uma 
criatura como aquela cruze galáxias, tempo, 
espaço, pilote naves... suas características não 
sugerem atividades deste tipo. Acreditamos que 
era um ser geneticamente adaptado para operar 
sondagens ou monitoração da raça humana, por 
exemplo. 

Sabemos que a tipologia é, até certo 
ponto, muito rica, mas não tem ainda a descri- 
ção de todos os seres extraterrestres. É muito 
provável que o ET de Varginha seja algum 
tipo de animal criado apenas para concluir 
uma missão que ainda não sabemos qual. Tal- 
vez seja algum tipo de sondagem, policia- 
mento, monitoração da raça humana... Tipo- 
logia ufológica é algo relativo. Não temos ba- 
ses concretas para afirmar isso ou aquilo, pois 
as características da criatura podem ser tam- 
bém uma interpretação do contatado. 


Considerando o avistamentode dona Therezinha 
como autêntico, diríamos que ela viu o mesmo ser que'as 
garotas, inclusive a textura e cor da pele eram iguais. A 
úhica exceção era um aparato na cabeça da criatura, pa- 
recido com um capacete. Era apertado, de forma que 
tornava-se impossível saber se havia ou não protuberân- 
cias cranianas. As demais características coincidem com 
as da outra criatura. 

Um outro fato que vem corroborar para que acredite- 
mos na autenticidade do avistamento é um vídeo que o 
ufólogo Marco Petit teve acesso. Esse filme, feito por uma 
mulher mexicana em 1993, mostra uma criatura em seu jar- 
dim, absolutamente imóvel, como uma estátua e com ca- 
racterísticas idênticas às descritas por Therezinha. Isso põe 
em dúvida alguns dos postulados da tipologia extraterrestre 
conhecida até então. Sim, pois os desenhos são feitos por 
contatados e testemunhas, refeitos por desenhistas, retoca- 
dos por artistas... e assim, até todo o ciclo se completar, 
muito das características originais são modificadas. Ou seja, 
o desenho tipológico é também uma interpretação. 

Therezinha disse que conseguiu enxergar a criatura no 
escuro por causa da luz que ela emitia pelos olhos. Talvez 
seja um fenômeno de bio-luminescência ou até mesmo uma 
adaptação de visão para a nossa atmosfera. É bem provável 
que essa criatura tenha um tipo de visão diferente da nossa e 
precise de algum aparato para enxergar. A tipologia pode ser 
bastante variada, mas muito disso se deve à variedade de in- 
terpretações das pessoas que descrevem e desenham os seres. 


Dois jornalistas aqui da cidade foram procurados por 
um sujeito que se dizia primo-de-um-filho-de-um-militar da 
ESA, Esse filho do militar teria conseguido um filme feito na 
ESA da criatura (ou das criaturas) e mostrado ao primo, que 
ofereceu ao SBT por 70 mil Reais, De lá para cá o preço já 
andou baixando. Houve toda uma trama do SBT, com parti- 
cipação inclusive da direção de São Paulo, para conseguir o 
vídeo. O rapaz visitou pessoalmente a emissora local, mas o 
negócio não se concretizou. Algum tempo depois, ele disse 
que não seria mais possível fazer a venda, pois algumas pes- 
soas estavam desconfiadas e ele corria perigo de vida. 

Isso coincidiu com o fato de que, na mesma semana, 
um cidadão de Varginha, uma pessoa evidente na socieda- 
de, procurou-nos. Ele disse que sua filha de 16 anos e uma 
colega de escola — filha de um militar da polícia — teriam 


assistido a um filme “horrivel” que o pai levara para casa, 
Era sobre a criatura capturada e, ao perceber o perigo dasi- 
tuação, o pai sumiu com a fita... 

Sabemos que este vídeo existe. E isso por razões óbvias: 
testemunhas já haviam nos informado que no dia da captura 
um dos militares transportava uma câmera à tiracolo — e isso 
Já era de se esperar. Nós já tivemos vários indícios de que este 
filme está aqui em Varginha. Quem tentou negociá-lo até 
agora não foi bem sucedido e quem estava do outro lado da 
mesa não teve habilidade para conduzir tudo. 

Qual é a nossa meta com tudo isso? Como a gente não 
pode e nem quer invadir instalações militares, precisamos 
encontrar outras provas cabais contra esse “crime”. E as 
únicas provas que poderemos ter serão fotos ou vídeos, que 
esperamos encontrar. Lo) 


ENTREVISTA: LILIANE E VALQUÍRIA, 


AS IRMÃS QUE VIRAM O ET 


EquiPE UFO ESPECIAL, COM PARTICIPAÇÃO 


DE UBIRAJARA F. RODRIGUES E VITÓRIO PACACCINI 


Editor: Quando a 
equipe da revista UFO 
Especial esteve em 
Varginha, ficou muito 
impressionada com o 
testemunho das 
irmás que desenca- 
dearam toda a 
investigação desse 
caso. Estas garotas 
tiveram suas vidas 
completamente 
transformadas após 
aquela tarde de 
janeiro em que viram 
uma criatura que, 
como elas descrevem, 
“não era nem um 
homem nem bicho”, 


De lá para cá, as meninas não pararam mais de 
dar entrevistas para a imprensa e ficaram conhecidas 
nacionalmente, mas dizem que se pudessem voltar no 
tempo não iriam querer viver tudo de novo. Não conse- 
guem esquecer a imagem do ET. E pior: têm medo de 
que algo lhes aconteça. Após a divulgação do caso pela 
imprensa, receberam a visita de quatro homens desco- 
nhecidos que tentaram suborná-las, oferecendo dinheiro 
suficiente para realizar todos os seus sonhos. São duas 
meninas simples: Valquíria, de 14 anos de idade, está 
na 6º série; Liliane, de 16 anos, faz a 7º série e trabalha 
num escritório de advocacia. 

Por enquanto, as duas irmãs e a amiga Kátia são 
as principais testemunhas do Caso Varginha. Como 
afirma o pesquisador Ubirajara, foi somente a partir do 
depoimento delas que conseguiram chegar a todos os 
outros detalhes sobre o caso: “Elas são as principais 
testemunhas porque só elas puderam vir a público até agora. 


Partimos do que elas disseram para darmos início às in- 
vestigações: Não temos dúvida sobre a veracidade de 
seus depoimentos, principalmente por causa do abalo 
psicológico que elas demonstraram”, disse Ubirajara à 
Equipe UFO Especial. 

Contudo, os pesquisadores acham que é preciso 
protegê-las de certos tratamentos, como hipnose 'ou re- 
gressão. Os psicólogos consultados até agora disseram 
que as garotas ainda não estão em condição de ser 
submetidas a tais terapias, principalmente porque elas 
podem reviver o trauma e as emoções negativas que tis 
veram durante a experiência. Na entrevista a seguir, as 
meninas falam sobre o que mudou em suas vidas após O 
caso, em seu modo simples e mineiro. 


UFO - Como as pessoas têm tratado vocês depois 
de tudo o que aconteceu? 

LILIANE — Algumas pessoas, que nem me conhecem, 
já fizeram brincadeiras maldosas comigo. Já disseram 
até palavrões. Na escola, começaram a falar que eu es- 
tou grávida do ET, daí eu começo a rir. Isso é uma bo- 
bagem e tenho certeza de que tem gente que não gosta 
de mim naquela escola. 


UFO —- E quanto ao que vocês viram realmente, 
como aconteceu? 

LILIANE — Eu e a minha irmã estávamos ajudando a 
Kátia no serviço dela. Nós não íamos trabalhar no sába- 
do, mas fomos ajudá-la. Lá pelas 15h já estávamos can- 
sadas e fomos embora. Descemos perto do escritório do 
Ubirajara e seguimos reto, até chegarmos a um atalho 
cheio de árvores. É perigoso, porque nos sábados os 
homens vão pra lá fumar maconha, essas coisas. 


UFO — Já viram gente fumando maconha lá? Ou vo- 
cês só estão supondo? 

LILIANE — Não, é que a gente estava descendo e ti- 
nham quatro homens lá em cima e dois na linha do trem, 
daí ficamos com medo. Íamos tomar um atalho, mas re- 
solvemos seguir pelo caminho normal. 
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UFO — E o que aconteceu de- 
pois disso tudo? 

LILIANE — Passávamos por um 
lote. Eu estava olhando justo para 
a parede onde ele estava encosta- 
do, porque tinha uns nomes picha- 
dos. De repente, olhei assim pra 
baixo e o vi... Nenhuma de nós 
achou que fosse homem. 


UFO — O que vocês duas pen- 
saram que fosse? 

LILIANE - De onde eu estava, 
dava pra ver que era alguma coisa 
de madeira, que não era nada pare- 
cido com gente. Olhei direito, vi que 
estava soltando um óleo. Era como 
se tivesse passado um óleo no cor- 
po ou estava suando muito. Está- 
vamos a uns 7 ou 8 metros dele. 


UFO — Vocês pararam de an- 
dar quando isso aconteceu? 


lado quando olhou pra gente, mas 
quando olhou, abaixou-se novamente 
e ficou com medo, 


UFO - Vocês acham que ele 
ficou com medo de vocês? Mais do 
que vocês ficaram dele? 

LILIANE — Acho que ele estava 
fazendo alguma coisa. Estava com 
vontade de fazer alguma coisa, só 
que não sei o quê. Na hora em que 
a gente viu, ele estava paradinho e 
não fazia nada, estava agachado ali. 


UFO - Você achou que ele 
estava doente, com dor ou medo? 

LILIANE — Estava sofrendo e 
com medo. Como se o ar daqui fi- 
zesse mal pra ele. O calor daquele 
dia estava demais. Era um dia lin- 
do. Acho que ele estava se sentin- 
do abafado, 


Liliane, a irmá mais velha, que viu um ser 
LILIANE — As outras meninas estranho num terreno baldio da Vila Ande- 


UFO — Valquiria, o que você 


ainda não tinham visto nada. A re, em Varginha, Minas Gerais: sentiu? Foi a mesma coisa que sua 
Kátia parou no trilho do trem pra irmã sentiu naquela hora? 
arrumar a sacola e a gente foi des- - “De onde eu estava, dava pra VALQUÍRIA — Para mim, era 


cendo. Só que, na hora que eu vi, 
parei e elas estavam conversando. 
Não tinham visto ainda; eu que vi 
primeiro. Aí, fiquei olhando, e fa- 
lei : “gente olha lá”, e saí corren- 
do, mas não corri muito. A Kátia 
gritou. Foi aí que ele olhou para 
nós e vimos perfeitamente como 
era. Quando elas gritaram, ele se as- 


sustou e olhou com cara de medo. 


ver que era alguma coisa de 
madeira, que não era nada 
parecido com gente, Olhei 
direito, vi que estava soltando 
um óleo. Era como se tivesse 
passado um óleo no corpo ou 
estava suando muito. 
Estávamos a uns 7 ou 8 
metros dele” 


um coração de boi, uma carne... 
Parecia que era um monstro. Se al- 
guém colocasse a mão, parecia que 
ia arrebentar. Tinha um monte de 
veias vermelhas no pescoço dele. 
O corpo era marrom muito escuro, 
inteiro da mesma cor. Não deu 
para ver mais, porque ele não ficou 
em pé nenhum momento. 


UFO — E o que aconteceu de- 


UFO — Você viu aqueles olhos 
e ficou mais assustada ainda. O 
que você achou que fosse? 

LILIANE ~ Pensei que fosse um demônio, Para mim, 
só podia ser um demônio, ali, diante de nós. 


UFO — De que religião vocês são? 

Luisa (MÃE) - Somos católicos, vamos sempre à 
igreja. Todo domingo comungamos, confessamos, tudo 
isso. Mas depois do caso, até o padre andou fazendo pi- 
adinhas com a gente. Uma vez ele veio celebrar a Sema- 
na Santa aqui, daí fez brincadeiras no meio da celebra- 
ção. E todo mundo na igreja caiu na risada. 


UFO — Voltando ao avistamento, quanto tempo vo- 
cês ficaram olhando o ET? 

LILIANE — Foi rápido, mas deu pra eu ver quase 
tudo. Não tudo, só os detalhes que apareciam. A criatura 
ficava agachada o tempo todo; só mexeu a cabeça para o 


pois, vocês foram embora? 

LILIANE — Eu as avisei. Vol- 
tamos pelo trilho, passamos pela rua e descemos. Mas 
estávamos correndo e olhando pra trás. Ele continuou no 
mesmo lugar e do mesmo jeito. 


UFO — E quando vocês chegaram em casa? 

LILIANE ~ Encontramos com a nossa mãe e disse pra 
ela que tínhamos visto um demônio. A gente estava cho- 
rando, muito nervosas mesmo. 


UFO — Vocês começaram a contar para a vizinhan- 
ça toda? Qual foi a reação desse pessoal? 

LILIANE — Não, não contamos para ninguém. Mas 
vieram muitas pessoas na hora, porque a gente estava 
chorando ali. Depois disso, nunca mais dormimos di- 
reito. Eu fiquei umas três semanas sem dormir, quando 
passou um mês, eu consegui sonhar. Sonhei que tinha 
visto a mesma criatura. 
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UFO. O que você sentiu em 
relação à criatura? 

LILIANE — Fiquei com medo e 
dó ao mesmo tempo. Achei que ela 
podia estar machucada. A Kátia 
queria voltar, mas tivemos receio. 


UFO - Vamos falar das des- 
crições do ET. As características 
coincidem com os desenhos que 
estão sendo feitos por aí, com a 
cabeça grande, três chifres? 

LILIANE — Sim, é parecido. Pa- 
recia que tinha uma graxa no cor- 
po, um óleo. 


UFO — O Pacaccini disse que 
vocês tentaram achar uma cor 
para comparar, mas não conse- 
guem uma cor que seja igual à da 
criatura. As veias eram mais claras, 
mais escuras ou da mesma cor? 


LILIANE — Dava pra notar as Valquíria, a mais nova, que também se as- 


LILIANE — Não tinha nada. 


UFO —- O Sol estava batendo 
sobre o corpo da criatura? 

LILIANE — Não, onde ela esta- 
va sentada não batia sol, mas tam- 
bém não fazia sombra. 


UFO — O que você acha que 
ela estava fazendo lá? 

LILIANE — Podia estar se es- 
condendo do Sol, estava muito 
quente. Eu acho que ela estava so- 
frendo, porque o clima podia fazer 
mal pra ela, o ar. E que, por isso, 
ela estava sentindo muito calor. 


UFO - Você não ouviu ela 
emitir som, chiado, piscada ou 
algo parecido? 


LILIANE — Não, nada. 


UFO — Você olhou nesse mo- 


veias porque elas não eram da sustou ao deparar-se com a estranha cria- mento em volta pra ver se tinha 


mesma cor que o corpo dele, eram tura, naquela tarde de janeiro: 


um pouco diferentes. 
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alguma coisa ou algué 
LILIANE — Não tinha nada. Só 


UFO — E elas pulsavam, pare- 
cia que tinha sangue correndo 
dentro delas? Como era? 

VALQUÍRIA — Não, essas veias 
eram saltadas, bem aparentes. 


UFO — E os olhos eram da- 
quele jeito, avermelhados? 

LILIANE — Daquele jeito, mas 
não eram tão grandes. 


UFO — Ele sorriu? Em algum 


“Eu nem olhei para o 
extraterrestre direito. 
Saí correndo dali. Não quis 
ficar olhando muito pra 
aquilo. Quem viu mais foram 
a Liliane e Kátia, que ficou 
parada e até passou mal 
Se me perguntarem, eu digo: 
já acreditava em ET 
antes...” 


estava a gente ali naquele lugar e a 
criatura, mais ninguém. Na época, 
tinha mato e umas construções 
apenas. Aí, depois que descemos a 
rua, tinha umas construções com 
uns homens, mas estávamos com 
muito medo e nem paramos. Eles 
trabalham até o meio dia e param; 
às 15h não tinha mais ninguém. 
Deus me livre se aquela criatura 
tivesse agarrado a gente ou sei lá. 
Não tinha uma viva alma lá. A 
Kátia chegou se sentindo mal e 


momento demonstrou alguma rea- 

ção? Parecia que ele estava sofrendo ou coisa assim? 
LILIANE ~ Não. Enquanto ele olhou pra mim e eu 

olhei no rosto dele, o que eu vi foram só os olhos. Não 

tinha sobrancelhas, não tinha nada: cílios, cabelo, pálpe- 

bras, escarras, nariz, boca, nada na cabeça. Dava pra ver 

os chifres e os olhos. 


UFO — Os olhos tinham pupila? 
LILIANE — Não, não tinham nada, só aquele verme- 
lho grande, que dava no olho todo. Era assustador. 


UFO — Os chifres mexiam? 
LILIANE — Não, e eram da mesma cor que o resto do 
corpo. Um tom meio amarronzado escuro, 


UFO — E a criatura tinha algum pêlo no corpo? 
Estava com alguma roupa? 


teve que ir para o hospital. 


UFO — Mesmo achando que era demônio, você ficou 
com dó da criatura? 

LILIANE — Fiquei com dó por causa do jeito que ele 
me olhou, ele me passou tristeza também. 


UFO — Você também sentiu a mesma coisa, Valquíria? 

VALQUÍRIA — Eu nem olhei para ele direito, saí cor- 
rendo. Não quis ficar olhando muito. Quem viu mais foi 
a Liliane e a Kátia, que ficou parada e passou mal. 


UFO — Vocês acreditam em ET, seres do outro mundo? 
VALQUÍRIA — Acreditamos. Eu já acreditava antes. 


UFO - Como as pessoas que vocês conhecem têm 
reagido à sua experiência, As pessoas têm gozado de 
vocês na cidade, no colégio? 
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LILIANE = Isso acontecia no começo. Hoje eu já nem 
saio mais, para lugar nenhum, senão ficam mexendo 
com a gente. Os lugares que eu frequentava, não vou 
mais. Alguns amigos também se afastaram. 


UFO ~ O que vocês pensam em fazer daqui pra 
frente na vida de vocês? O fato de ter visto o ET mudou 
os seus planos? 

LILIANE — Antigamente, antes da história, eu queria 
ser jornalista, hoje não quero mais 

VALQUÍRIA — Eu quero ser professora de natação. 


UFO — E a popularidade de vocês, as pessoas en- 
contram vocês na rua e querem falar com vocês. O que 
acham disso? 

LILIANE - Domingo, um moço falou assim pra mim: 
“Hei, foi essa menina que viu o ET”, e não queria deixar 
eu sair. Pedi para as meninas me tirarem daquele lugar. 
Outro dia, eu e a Kátia estávamos no ônibus, de repente, 
juntou uns cinco ou seis e pegaram autógrafo, mas tinha 
uns gozando. 


UFO — E você, Valquíria, o que está achando de 
toda essa popularidade que vocês atingiram? 

VALQUIRIA — Sei não... Sabe que eu até recebi uma 
carta de Chapecó, de um tal de Valmir. Acho que as pes- 
soas são curiosas... 


UFO- £ isso acrescentou alguma coisa para vocês? 
LILIANE — Metade sim, outra não. Conheci pessoas 
mais velhas, além dos ufólogos. 


UFO — Vocês se sentem mal quando as pessoas fi- 
cam ridicularizando vocês? 

LILIANE — No começo sim, algumas vezes me sen- 
tia, mas agora são poucas. 


UFO — £ vocês sentem alguma tristeza, angústia? 
LILIANE - Quando a gente dá entrevista, eu me sinto 
mal, sim. Tenho que ficar lembrando tudo novamente. 


UFO — Vocês têm curiosidade de saber onde foi pa- 
rar essa criatura? Se o Exército tomou conta dela? 

LILIANE — Eu queria que o achassem, pra todo mun- 
do parar de me encher a paciência. 


UFO — Vocês queriam ver só para mostrar pra todo 
mundo, ou pra ver o que aconteceu com ele? 

LILIANE - O que aconteceu, pra mim, tanto faz. 
Agora, vê-lo novamente, eu não quero. 


UFO = O que vocês acham dessa pesquisa que o 
Ubirajara e o Pacaccini estão fazendo? Acham que é 
perda de tempo ou coisa séria? 

LILIANE — Não, não é perda de tempo não. É coisa 
séria, se não fossem eles, iria acabar tudo aqui. Mas eles 
estão levando tudo muito a sério. = 


TESTEMUNHAS RECEBEM 
TENTATIVA DE SUBORNO PARA 
DESMENTIR A HISTORIA 


Equipe UFO 


Editor: Dona Luísa 
Helena da Silva é 
mãe de Liliane e 
Valquíria. No dia 29 
de abril, por volta 
das 22h, 4 homens 
bem vestidos foram à 
sua casa com o 
intuito de suborná-la 
com dinheiro e bens, 
para que suas filhas 
desmentissem seu 
relato. Dona Luísa, 
pelo contrário, além 
de não desmentir o 
fato, vem a público, 
através de UFO 
Especial, descrever 
sua revolta: 


Luisa HELENA DA SILVA — Não posso falar quem são essas 
pessoas que tentaram me subornar, porque nunca os vi e nem 
os conheço. Mas sei que, em uma segunda-feira, já faz uns 15 
dias, eles vieram aqui às 22h. Não sei por que eles vieram à 
noite, acho que para ninguém os reconhecer na rua. Não 
costumo receber visitas nesse horário. Eram quatro homens, 
estavam todos de temo e tênis escuro. Dois deles aparenta- 
vam ter aproximadamente 40 anos, e os outros dois eram 
mais novos. Eram dois claros e dois morenos, um deles até 
claro demais, parecia-se com russo. Não pareciam militares. 
Pensei, nesse momento, que pudesse ser gente da polícia, 
mas acho que não são. O que sei é que esses homens, com 
certeza, não são daqui de Varginha. Mas dois tinham sotaque 
do pessoal daqui do Sul de Minas. 


FRACASSA TENTATIVA DE SUBORNO 


inha filha mais velha, Juliana, estava na escola e 

meu marido, trabalhando. Só estávamos eu, Lilia- 
ne, Valquíria e Fernanda, a mais nova, que já estava 
dormindo. Bateram palma em frente ao portão; Valqui- 
ria foi atender e disse que tinha quatro homens lá fora. 
Pensei que pudesse ser o Ubirajara com repórteres, ou 
alguma coisa do tipo. Enquanto fui ao quarto trocar de 
roupa, eles foram entrando, não esperaram para ver se 
podiam entrar ou não, foram chegando e entrando, inva- 
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dindo minha casa. Falaram meu nome, 
como se já me conhecessem, dizendo que 
queriam “bater um papo” comigo e com 
as meninas sobre o ET que elas viram 
Falaram que era a única hora que podiam 
estar ali e me pediram para trancar o 
portão porque a conversa era particular e 
não poderia receber nenhuma visita. Fi- 
quei com medo mas, assim mesmo, a 
Valquíria foi trancar o portão. 

Primeiro, perguntou às meninas o 
que tinham visto, fazendo uma entrevista 
com elas. Enquanto elas falavam, um 
deles anotava tudo, outro perguntava e os 
outros dois nem sequer conversavam, ram que queriam que eu fosse com mi- 
apenas ficavam olhando. Ninguém dava nhas filhas, e mais ninguém, para falar, 
ordens. Como sempre, elas contaram a Pona Luisa, mãe das meninas que não nas TVs “michurucas” daqui de Var- 
história, com os mesmos detalhes que viram o ET de Varginha, recebeu ginha, e sim numa de fora. Era para des- 
contam para todos. Perguntei se tinha yma oferta de suborno para que mentir que as meninas não tinham visto 
sido o Ubirajara que os havia mandado cume filhas fossem à TV negar tudo nada e outras coisas a mais que eu tinha 


rio, da dificuldade da minha vida, e que o 
meu marido não ganhava nem dois salá- 
rios mínimos. Ofereceram uma proposta 
para mim, dizendo ser irresistível, que 
não queriam me comprar mas que essa 
ajuda era milionária. 

Foram bem educados comigo, mas 
fiquei com muito medo e tenho até hoje. 
Não tenho mais sossego, porque depois 
da entrevista que eu dei ao Fantástico 
não sei o que poderá acontecer. Afinal, 
sou mãe de quatro filhas e não tenho se- 
gurança nenhuma na vida. Como estava 
com medo, dei a minha palavra. Disse- 


para cá. Um dos homens me disse que que ensaiar com eles. Eu queria saber 
não tinha nada com o Ubirajara e que era para eu esque- | quem iria garantir que realmente eu receberia o dinheiro. 
cê-lo. Depois de terem ouvido as meninas, perguntei Disseram que se eu ficasse com medo de pegar o dinheiro 
quem eram, disseram-me que não nos interessava saber. vivo — era muita grana —, bastava eu dar um documento 
Eles perguntaram às minhas filhas qual era o sonho de- para eles que abririam uma caderneta para mim. 

las, qual era a minha profissão, quanto eu ganhava, onde Eu fiquei tão encucada que nem perguntei quanto era 


meu marido trabalhava e se a casa era minha. Queriam o dinheiro. Eles só disseram que eu poderia comprar uma 
saber qual era minha maior 
preocupação e se as meninas 
estavam trabalhando, mas 
não entrei em detalhes. 

Se eu desse a minha 
palavra de que não falaria 
nada sobre eles terem me 
procurado — principalmente 
para o Ubirajara e o Pacac- 
cini — fariam uma ótima 
proposta para mim. Afirma- 
ram que eram “a mina de 
ouro que eu e minhas filhas 
jamais pensamos em ter”. 
Falaram que sabiam que eu 
era pobre, empregada do- 
méstica, que vivia de salá- 


AUTORIDADES SE NEGAM A DAR ENTREVISTA 


Após várias tentativas da equipe de reportagem de UFO Especial para conseguir. 
uma entrevista com o professor de Medicina Legal da Unicamp, doutor Badan Palhares, 
acusado de ter feito a autópsia do ET capturado em Varginha, resolvemos parar de in- 
comodá-lo e não ligamos mais para a universidade, pois, segundo sua secretária: Isabel, | 
ele sempre “está em uma reunião e de lá vai para outra, hoje vai ser impossível falar 
com ele, tente amanhã”, ou ainda, “acabou de sair, se tivesse ligado há dois minutos... 
Constatamos que o professor é uma pessoa extremamente ocupada e não teria tempo a 
perder com uma entrevista à UFO Especial. 
O mesmo aconteceu quando telefonamos à Escola de Sargentos das Armas ess 
em Três Corações. Um dos soldados que nos atendeu disse que tinha ordens expre: 
para não se falar mais sobre o assunto e que não adiantava insistirmos, porque o general 
Sérgio Lima — acusado de ser o responsável pela retirada do ET de Varginha — não inia 
nos atender. O curioso foi que um dos soldados com quem falamos; contou-nos que D 
“acho que pode ter mesmo aparecido um extraterrestre lá em Vargini 
Eu acredito nessas coisas, pois já vi luzes estranhas no céu". O at 
logo se apressou em isentar-se: “...mas se o general souber disso. 


que se deve ouvir todas as partes envolvidas e citadas, cumpriu seu! 

Se o professor Badan Palhares e o general Lima não puderam (ou não quo. 
ram) nos atender, ficam registradas, pelo menos, nossas insistentes. l; 
de ouvi-los e darmos espaço, | nessa revista, para se 


do que os próprios supostos ia) pa nos 
ções não têm fundamento. 
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casa, pagar às dívidas e parar de trabalhar de doméstica. Fi- 
quei tão nervosa e preocupada... Perguntei se não havia um 
número de telefone para eu ligar um outro dia e dar a res- 
posta. Disse que precisava pensar. Eles não aceitaram e 
disseram que voltariam a nos procurar. Dei minha palavra 
de que não iria contar para ninguém. Saíram daqui às 
23h55. Eu não sei o que me fez mudar de idéia e contar 
para os pesquisadores, fiquei muito nervosa e não dormia. 
Contei a uma pessoa de minha confiança que está até cui- 
dando disso para mim. 

Depois que aparecemos no Fantástico para falar da 
tentativa de suborno, tenho certeza que eles vão aparecer 
novamente. O Pacaccini sabe da minha vida e se alguém 
chegar querendo ajudar a gente, é lógico que vou agradecer. 
Mas não deixaria minhas filhas mentirem, principalmente 
sobre uma coisa tão séria. Por mais hu- 
milde que nós somos, elas não vão men- 
tir. Elas falam a verdade de coração, tem 
muita gente envolvida... 

Por enquanto, estou trabalhando no 
mesmo emprego, mas ouvi uma conversa 
de que vai durar só esse mês, porque an- 
dam ligando muito para o meu emprego. 
Não sei como descobrem o telefone; pa- 
rece que tem uma pessoa que sonda a 
gente, é muita amolação. Eu estou traba- 
lhando daí o pessoal liga querendo falar 
comigo. O meu marido está sem empre- 
go, pediu até as contas na firma porque 
está muito doente (é cobrador da Via Sul, 
uma empresa de ônibus). Para ser sincera, 
a minha vida ficou um inferno depois que 
tudo isso aconteceu. 


À ANGÚSTIA DA MÃE 


o dia em que ela, viram aquele 

bicho, fiquei com um aperto no 
coração que nunca tive na minha 
vida. Fui atrás delas, pois já estavam 
muita atrasadas. Quando cheguei na 
esquina, a Liliane estava chorando... 
Ajudei ela a chegar e a sentei na cal- 
çada, onde falou pra mim o que tinha 
acontecido, dizendo que tinha visto 
um demônio. Fiquei muito enfezada 
com aquilo; falei que se tinham visto 
o demônio, eu iria lá ver o que ele 
queria com elas. 

Enquanto isso, chegou a irmã da 
moça da loja com uma camionete, daí eu 


Nome: 


falando mesmo: pareciam três dedos, o do meio sendo me- 
nor. Parece até um abacaxi: a pata era redonda, mas com 
três pontas, tamanho 46 mais ou menos, com um cheiro 
muito esquisito. 

Quando cheguei bem perto, senti um odor que nunca 
tinha sentido na minha vida, um cheiro de podridão que 
chegava a arder meu nariz. Uns três dias eu fiquei com 
aquele cheiro no nariz (provavelmente cheiro parecido 
com amoníaco). Esse cheiro não lembra nenhum bicho, 
talvez de limpeza. Eu abaixei pra ver; falei para as meni- 
nas que queria ver se tinha rastros de demônio, porque 
jamais passou pela minha cabeça que elas fossem ver um 
ser de outro planeta, do outro mundo, sei lá. Aqui em casa 
nunca assistiram a um filme de ET, só agora é que esta- 
mos convivendo com isso. = 


Novo VÍDEO DE MARCO ANTONIO PETI 


FOTOS & FILMES 


do cenas que comprovam inequivocamente que os extraterres-. 
tres estão entre nós! Você não pode deixar de ter esse docu- 
mentário em sua coleção, Tempo de duração: 65 minutos — 
Formato VHS — Preço: RS 27,00. (envio postal incluso) $y 


: | 
: SIM. Desejo receber pelo correio o vídeo UFOs: Fotos e ti p) 
Filmes, pelo qual envio um cheque anexo de R$ 27,00, no- i 
minal a Marco Antonio Petit de Castro, para o endereço: Cai 
xa Postal 95404, 25741-970 Itaipava (RJ). Fone para infor- į 

mações: (0242) 22-3708 ou (021) 226-1439. 


UFOs: 
FOTOS E FILMES 


Os mais impressionantes: flagrantes: de 
discos voadores fotografados e filmados 
i nas mais diversas áreas do nosso planeta, 
inclusive no Brasil. As melhores e mais re- 
centes filmagens de UFOs em todo o 
mundo. Material fotográfico coletado em | 
áreas de incidência ufológica. O vídeo é | 
Ta único no Brasil em seu gênero, mostran- 


i- S 


falei pra ela me levar até o local. Colo- 
quei a Kátia na frente — ela estava tre- 
mendo — e em questão de uns quinze mi- 
nutos eu estava lá. A única coisa que eu 
vi foi a pegada do bicho, só no lugar 
onde estava. Vi marcas do jeito que estão 
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1 Endereço: 


Cidade: 


MÍDIA TEM PAPEL 
FUNDAMENTAL NO CASO 


Equipe UFO Especial 


tualmente, os meios de comunicação têm uma fun- 

ção reguladora na sociedade. Controlam o fluxo, a 
quantidade e a qualidade de informação a ser veiculada. 
Diversos episódios da História foram diretamente influ- 
enciados pela mídia — vide o impeachment do governo 
Collor, por exemplo, que sem a imprensa não teria a 
mesma força e adesão popular. Na Ufologia isso não é 
diferente: os meios de comunicação, principalmente 
neste fim de século, são fundamentais para uma reeduca- 
ção sobre o tema. Os ufólogos, muitas vezes acusados de 
ostracistas ou isolados, agora se rendem e já são capazes 
de fazer parcerias com a n 
imprensa, dividindo in- 
formações e tornando-as 
públicas. 

Ninguém mais pode 
se dar ao luxo de ter uma 
informação 'só para si. O 
mundo mudou. E a Ufo- 
logia também. O surgi- 
mento das info-estradas 
torna isso mais evidente 
e coloca o homem diante 
de opções que até pouco 
tempo não passavam de 
mera ficção. A mídia não 
é mais ditadora e, tam- 
pouco; é o “quarto poder” 
como ainda costuma ser 
chamada por alguns. Ela 
é simplesmente um conjunto de vias que facilitam o 
acesso à informação, e hoje está muito mais democráti- 
ca: o espectador pode escolher e opinar sobre o que as- 
sistir na TV, ouvir no rádio, ler nos diários e acessar nos 
sites da Internet que mais lhe agradarem. 

A Ufologia está se tornando cada vez mais acessível. 
“As notícias chegam de todos os lugares e é impossível fi- 
“car parado diante delas. Um grande exemplo disso é o 
Caso Varginha que, ao ser lançado nos meios de comuni- 

de massa, gerou grande polêmica e despertou o inte- 
i A pr, informações e até mesmo pia- 
Porém, o mais importante nesta divulgação do Caso 
Virginia t Teação das entidades que, segundo Ubi- 
envolvidas na operação de cap- 

nente não classificáveis. 
; suas atividades secretas podi- 
juer ento, certos mem- 
Bombeiros, Polícia Militar, 


À esquerda, Luiz Petry, do Fantástico, é Ubirajara Rodrigues: 
a imprensa aliada aos ufólogos na investigação do cuso 


Saúde Pública e universidades tiveram uma reação de- 
fensiva. Ou seja, mostraram-se muito mais preocupados 
do que deveriam... Para Ubirajara Rodrigues, isso foi re- 
sultado de uma pressão que somente a imprensa poderia 
exercer sobre as autoridades: “Temos que admitir que a 
mídia é a maior arma dos ufólogos. Se não jogássemos 
tudo para a imprensa, o caso teria estagnado... No mo- 
mento em que vimos que a coisa estava ficando perigosa 
para nós, reunimos os ufólogos e resolvemos jogar tudo 
na imprensa”, 

Pacaccini, sem receios, afirmou que se não fosse 
por alguns membros da imprensa brasileira, tudo já esta- 
ria perdido: “Não tenho medo de dizer que a Ufologia 
mundial deve muito a pessoas como o Luiz Petry, pro- 
dutor do Fantástico, que está produzindo as matérias do 
programa com uma incrivel seriedade”. 

Contudo, os pesquisadores ainda não revelaram to- 
das as informações que possuem. Há muitos detalhes so- 

bre o caso que precisam 
ser esclarecidos e ditos 
publicamente, mas isso 
ainda não foi feito por 
questões de segurança, 
principalmente das tes- 
temunhas. Eles assegu- 
ram que, quando chegar 
a hora certa, todos terão 
acesso a todas as infor- 
mações sobre a criatura 
capturada secretamente 
em Varginha, 


CASSETADAS — Se por 
um Jado a veiculação do 
caso na imprensa foi po- 
sitiva e aumentou sua 
credibilidade, por outro, 
também pode ter causado um efeito inverso. O surgi- 
mento de piadas e falsos boatos foi inevitável. Imedia- 
tamente após a primeira matéria na TV sobre a criatura 


de Varginha, as chacotas surgiam em todos os cantos e, 


não tardou para que programas humorísticos se apropri- 
assem do fato... 

Tal foi o caso do Casseta e Planeta, da Rede 
Globo, que esteve em Varginha e conseguiu reunir 
milhares de pessoas na praça central da cidade. Tudo 
para fazer uma grande brincadeira com à população, 
tendo inclusive o prefeito, Aloysio Ribeiro de A 
meida, presente no palco, Contudo, para os esqui 
sadores do caso (que não quiseram particip ar do 
programa), essa atitude. humorísti é ai apl não 
prejudica o andamento da | pesquisa. “Não temos 
nada contra isso. Se, el 


Hage Eno como pre- 
sidente da repúbli E 


conosco? ”, disse 
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Ni 


riam, fazer : 


CONHEÇA, PASSO A PASSO, 
OS DETALHES DO CASO VARGINHA 


EQUIPE DO GRUPO UFOLÓGICO DO GUARUJÁ (GUG), 


COM ILUSTRAÇÕES DE JAMIL VILA NOVA 


Editor: Os ufólogos 
envolvidos no Caso 
Varginha já têm em 
mãos detalhes preci- 
sos de cada momento 
da operação militar 
que resultou na 
captura do ET, seu 
transporte para um 
quartel em Três 
Corações e, posterior- 
mente, a colocação 
do cadáver da 
criatura no IML de 
Campinas, onde o 
Exército tem suas 
próprias e infocáveis 
gavetas. Acompanhe 
os fatos a seguir. 


20/01/96 - 01h — O casal de trabalhadores rurais Ora- 
lina Augusta e Euricode Freitas acordam com o gado 
correndo de um lado para o outro. Na sua fazenda, que 
fica a 10 km da cidade de Varginha, no sul de Minas Ge- 
rais, avista pela janela um objeto cinza com formato de 
submarino, do tamanho de um micro ônibus, sobrevoan- 
do o pasto. O UFO não faz barulho e solta uma fumaça 
branca. 


20/01/96 — 08h — O Corpo de Bombeiros de Varginha 
é acionado para capturar um animal. 


20/01/96 — 10h — Crianças atiram pedras no “bicho”. 
Três adultos observam no local a operação de localização e 
captura iniciada pelos bombeiros em um barranco na 
Rua Suécia, em frente ao nº 3, Jardim Andere. A uns 
150 metros do local, o ajudante de pedreiro Henrique Jo- 
sé de Souza vê quatro bombeiros. 


20/01/96 — 10h30 — Bombeiros sobem o barranco com 
o ET na rede, colocam-no dentro de uma caixa e cobrem 
com lona. O caminhão do Exército chega ao local, A 
caixa é colocada dentro do caminhão da ESA, que parte 
para Três Corações (MG). O carro dos bombeiros retor- 
na ao quartel de Varginha, 


20/01/96 — 15h30 — As jovens Kátia, Liliane e Valquí- 
ria vêem o segundo ET, O avistamento acontece na Rua 
Benevenuto Brás Vieira, ao lado do nº 76. Elas saem 
correndo apavoradas e gritando. Mãe e vizinhos acodem 
as meninas. 


20/01/96 — 16h10 — A mãe da meninas, dona Luísa, 
retorna ao local, vê duas pegadas e sente um forte cheiro, 
que não conseguiu identificar. 


20/01/96 — 18h 
= Cai forte chu- 
va de granizo em 
Varginha. O sis- 
tema elétrico é 
abalado e algu- 
mas árvores der- 
rubadas. 


20/01/96 — 20h 
= Polícia Militar 
captura o segun- 
do ET e o leva 
para um pronto 
socorro, Médico 
recusa receber o 
estranho pacien- 
te. ET é levado 
para o Hospital 
Regional. Funci- 
onários presenci- Na tarde de sábado, 20 de janeiro, Lili- 
am estranha mo- ane, Valquíria e Kátia vêem um ET 
vimentação. agachado num lote baldio de Varginha 
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21/01/96 — 02h — Após ter sido examina- 
do por médicos e sob vigilância militar, o 
ET é transferido do Hospital Regional para 
o Humanitas, ainda na madrugada. 


22/01/96 — 09h — Primeira mobilização 
do Exército para transferir o ET morto do 
hospital para a ESA. A operação não teve 
sucesso. 


22/01/96 - 15h às 18h - Comboio do 
Exército consegue retirar o ET do hospital 
e levá-lo para a Escola de Sargentos das 
Armas, em Três Corações. 


23/01/96 - 04h — Exército segue para 
Campinas (SP), onde deixa o ET morto na 
Escola Preparatória de Cadetes da cidade. 
Mais tarde, a criatura é transferida para a Universidade 
de Campinas (Unicamp). 


24/01/96 — Manhã — Os caminhões voltam vazios para 
Três Corações. Em Campinas, o doutor Fortunato Badan 
Palhares inicia autópsia de ETs. 


24/01/96 a 21/04/96 — Dezenas de casos ufológicos 
são registrados em Varginha, Três Corações e demais 
cidades do sul de Minas Gerais. Casos de avistamentos 
de naves e seres tornam-se cada vez mais comuns. 


21/04/96 — Noite — Therezinha Gallo Clepf, sai para 

- fumar na varanda de um restaurante localizado no Jar- 
dim Zoológico de Varginha, onde estava sendo comemo- 
rado um aniver- 
sário. Ela garante 
ter visto, atrás de 
uma cerca, a ca- 
beça de uma cri- 
atura idêntica à 
descrita meses 
antes, pelas me- 
ninas, no Jardim 
Andere. A única 
exceção era um ca- 
pacete que o ser 
parecia usar. 


29/04/96 - 22h 
- Acontece uma 
tentativa de su- 
borno com Lili- 
ane, Valquíria e 
sua mãe: quatro 
homens bem ves- 
Os soldados do Exército, presentes na tidos visitaram a 
operação de captura, colocam o ET em casa das meninas 
uma caixa de madeira num caminhão e ofereceram di- 


O Corpo de Bombeiros de Varginha captura o ser extra- 
terrestre usando redes e instrumentos rudimentares 


nheiro — muito dinheiro para elas. Em troca, eles queri- 
am que elas passassem a negar o caso, principalmente 
para a imprensa. Luísa, a mãe, denunciou o fato posteri- 
ormente aos ufólogos. 


04/05/96 — Todo o dia — Uma importante reunião de 
ufólogos e representantes da imprensa acontece em Var- 
ginha (MG). Comparecem 48 pessoas na ocasião, que 
assistem ao ufólogo Vitório Pacaccini (nomeado pelos 
pesquisadores) falar para a imprensa sobre a operação de 
transporte do ET do Hospital Humanitas para a ESA. 
Pacaccini revela os nomes dos envolvidos: sargento Pe- 
drosa, cabo Vassalo, soldado De Melo, sargento Cirilo, ca- 
pitão Ramires, tenente coronel Olímpio Vanderlei, te- 
nente Tibério (da polícia do Exército). Nessa reunião foi 
escrito um manifesto sobre o caso que, posteriormente, 
foi distribuído à imprensa. 


11/05/96 — Todo o dia — O professor de psiquiatria da 
Escola Médica da Universidade de Harvard, doutor John 
Mack, dos EUA, visita Varginha para analisar clinica- 
mente as testemunhas que viram a criatura. Sua conclu- 
são é de que a garotas estão traumatizadas e, de fato, vi- 
veram uma experiência real. 


11/05/96 — Ubirajara e Pacaccini revelam as principais 
características do ET de Varginha, segundo as descrições 
feitas pelas diversas testemunhas do caso; cabeça grande 
e careca, olhos grandes, sem pupilas e muito vermelhos, 
boca e nariz pequeníssimos, língua preta, estreita e com- 
prida, três pequenas saliências na cabeça. Além de pele 
marrom escura e coberta por uma oleosidade brilhante, 
veias salientes e vermelhas no rosto, ombros e braços, 
três dedos nas mãos, pés grandes com dois dedos e sem 
unhas, aproximadamente 1,60 m de altura. Emitia um 
som semelhante a um zumbido de abelha. 
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17/05/96 - Equipe da Revista 
UFO Especial chega à cidade de 
Varginha para a produção de uma 
reportagem sobre o caso, que re- 
sultaria neste trabalho, Entrevista 
várias testemunhas do caso, milita- 
res, funcionários dos hospitais, 
além de ir aos locais onde a opera- 
ção ocorreu. Recebe importantes 
informações dos pesquisadores do 
caso e retoma para Campo Grande 
com material suficiente para pro- 
duzir uma edição especial. 


08/06/96 — Os ufólogos Vitório 
Pacaccini e Ubirajara Franco Ro- 
drigues se apresentam no 14º 
Congresso Brasileiro de Ufologia 
Científica, em Curitiba, onde mos- 
tram os resultados dos primeiros 
quatro meses de pesquisas sobre o 
Caso Varginha. Eles expõem os 
fatos de forma bastante científica e 
são exigentes na condução do tra- 
balho, deixando claro que ainda há 


O ser extraterrestre é analisado secretamente no muitos detalhes que não podem 


Hospital Regional, na noite de 20 de janeiro 


ser revelados. 


MANIFESTO DOS UFÓLOGOS BRASILEIROS 


sufólogos brasileiros, abaixo representados pelos 
reconhecidos grupos de pesquisa a que perten- 
“cem, após mais de três meses de intensas investiga- 
ções, bem como comparações de informações de di- 
versas ordens, não têm mais a menor dúvida de que 
ocorreu em Varginha, nos dias 20 e imediatamente 
seguintes do mês de janeiro do corrente ano de 
1996, uma verdadeira e complexa operação, envol- 
|» vendo autoridades militares e profissionais civis, que re- 
sultou na captura de criaturas não classificadas bio- 
logicamente,  paracientificamente chamadas de 
“EBEs” (Entidades Biológicas. Extraterrestres), as 
quais foram mantidas sob observação médica e pos- 

~ teriormente retiradas da cidade. 
Este é um fato único no Brasil, cuja confirmação 
pode trazer inavaliáveis e incomensuráveis conheci- 


mentos científicos, quiçá positivos impactos de or- 
dem filosófica e cultural de proporções gigantescas, 
No entanto, é consenso entre os ufólogos de todo o 
planeta de que existe claramente um processo mun- 


A. J. Gevaerd 
Centro Brasileiro Pesquisas Discos Voadores (CBPDV) 


Claudeir Covo 
Instituto Nacional de Investigação de Fenômenos 
Aeroespaciais (INFA) 


Edison Boaventura Júnior e Jamil Vila Nova 
Grupo Ufológico do Guarujá (GUG) 


- Irene Granchi 
Centro de Investigação sobre a Natureza dos 
Extraterrestres (CISNE) 


è rar Marco Antônio Petit de Castro 
j Associação Fluminense Pesq Ufológicas (AFEU) 


dial de acobertamento e desinformação de fatos desse 
tipo, sendo conhecidas as evidências incontestáveis 
de tal procedimento, cujas razões são inúmeras e ób- 
vias, A Ufologia e estudos afins vêm lutando há mais 
de cinqüenta anos para que a informação real e o re- 
conhecimento público de tais eventos aconteçam, 
pois o direito à verdade é uma das principais metas 
de toda a Humanidade, 

Se você foi testemunha direta ou indireta dos 
acontecimentos de Varginha, que vêm agora reper- 
cutindo praticamente em todo o mundo, por favor, 
procure-nos para ajudar no esclarecimento definitivo 
deles, que significam uma aquisição espetacular e 
marcante na História. O sigilo absoluto será mantido, 
em. conjunto com pesquisadores, colaboradores e 
responsáveis membros da imprensa, que se encon- 
tram unidos e buscando o momento certo para a re- 
velação deʻtudo, de forma sóbria e convincente, Nos- 
sos telefones de contato serão fornecidos através do 
número (035) 222-1020, em Varginha (MG). 


Marco Antônio Rodrigues Silva 
Grupo de Estudos Objetos Não Identificados (GEONI) 


Osvaldo e Eduardo Mondini . 
Centro de Estudos e Pesquisas Exológicas (CEPEX) 


Rafael Cury 
Associação Nacional dos Ufólogos do Brasil (ANUB) 
Núcleo de Pesquisas Ufológicas (NPU) 


Ubirajara Franco Rodrigues 
Centro Brasileiro Pesquisas Discos Voadores (CBPDV) 


Vitório Pacaccini 
Centro de Investigação Civil de Objetos Aéreo 
Não Identificados (CICOANI). 
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QUEM SÃO OS PESQUISADORES 
DO CASO VARGINHA 


EquiPE UFO ESPECIAL 


Editor: A credibili- 
dade do Caso Varginha 
é diretamente pro- 
porcional à credibi- 
lidade dos ufólogos 
que descobriram, 
investigaram e 
divulgaram os fatos: 
Ubirajara Franco 
Rodrigues e Vitório 
Pacaccini. A seguir, 
ambos fazem um 
relato pessoal de seu 
envolvimento com o 
caso, sua atividade 
na Ufologia e suas 
idéias sobre a pre- 
sença de alienígenas 
na Terra. 


Ubirajara foi o primeiro ufólogo a tomar parte das 
investigações sobre o Caso Varginha, Sorte de toda a 
Comunidade Ufológica Brasileira e do restante da po- 
pulação que esse mineiro, natural de Campanha, sul do 
estado, desistiu de se afastar de suas pesquisas ufológi- 
cas! Pois é graças a sua seriedade e total certeza dos 
fatos que se iniciaram as investigações. Ele se formou 
em Direito na Universidade de Varginha, vinculada à 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). Hoje é 
vice-diretor e professor de Filosofia na Faculdade de 
Ciências Econômicas, Contábeis e Administração de 
Varginha. Considerado um dos maiores advogados da 
região (prestígio esse que lhe rendeu excelentes clientes 
nos setores particular e estadual), sempre atuou com 
postura séria e serena, resultando em admiração e res- 
peito de todos os cidadãos varginhenses e das media- 
ções. Estudioso do Fenômeno UFO há 25 anos, é acu- 
sado pela maioria dos ufólogos de ser radical, porém 


não se importa e até concorda com tal afirmação. É ra- 
dical ao ponto de não aceitar que “certos” ufólogos se 
apresentem ao lado de pesquisadores respeitados em 
congressos ou palestras (um dos motivos que o afastou 
da Ufologia). Não concorda com embasamentos feitos 
sem uma metodologia científica séria e indiscutível, Não 
tem crenças, prefere ter convicções. Um típico e radical 
ufólogo cientista. Em nossa conversa, Ubirajara expôs 
seus objetivos pessoais e profissionais, seus planos futu- 
ros, suas certezas e dúvidas. 


Início NA UFOLOGIA 


UBIRAJARA FRANCO RODRIGUES, 40 Anos — Meu pai 

era um exímio hipnólogo. Tinha uma prática incrível em 
relação a esse tema, além de ser um espirita convicto 
que se dedicava com afinco a esse trabalho. Desde os 
dez anos, tive uma tendência muito grande a me fascinar 
por esses assuntos. Eu me interessei demais por isso e, 
ao mesmo tempo, entrei num confronto intelectual vio- 
lento com meu pai: 
Por um lado, caminhá- 
vamos em uma mesma 
linha de interesse, só 
que eu tinha tendência 
a seguir um curso € 
ele, outro, comple- 
tamente diferente, 

As brigas homé- 
ricas que tive com meu ' 
pai me incentivaram a 
buscar maior fun- 
damento no estudo da 
Parapsicologia, do eso- 
terismo (particular- 
mente magia pessoal), 
adquirindo um fascínio 
cada vez maior por 
isso. Até que um dia, POr causa 
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comecei a ouvir notícias sobre os 
tais discos voadores, provocando em 
mim um fascínio ainda maior. E, no 
meio de todo esse emaranhado de es- 
tudos, o que mais me chamou a atenção 
foi o estudo da Ufologia, dedicando-me 
com mais afinco a ele. 


PROFISSÃO E UFOLOGIA 


N unca considerei a Ufologia como 
uma carreira. Ela é um interesse 
primordial e subjetivo de aprendiza- 
do e de aquisição de conhecimento, 
não tem nada a ver com o meu lado 
profissional. O meu trabalho é aquilo 
que tiro para minha sobrevivência, 
para meu aumento de patrimônio e 
realização estritamente social. E a 
Ufologia é uma realização pessoal 
de busca de conhecimento. Eu não 


nenhuma outra forma de o homem 
entender qualquer fenômeno que se 
manifeste em seu meio, a não Sera 
racional e científica. 

Acreditarmos em que a hipóte- 
se de trabalho mais viável é a de que 
são naves construídas por seres in- 
teligentes extraterrestres é uma coi- 
sa. Por outro lado, o aprofunda- 
mento no estudo do fenômeno nos 
afasta, cada vez mais, de sua com- 
preensão. Mesmo porque, dentro do 
próprio fenômeno ufológico, exis- 
tem nuanças totalmente diferentes 
que nos mostram que muitas vezes não 
têm nada a ver com nave e muito 
menos, com seres de outros plane- 
tas. Nesse ponto, até dou um crédito 
— não faço mais do que minha obri- 
gação — à chamada Ufologia Misti- 
ca. Só que nós não compreendemos 
o que ela é ainda. 


misturo as duas, apesar de estar sen- “NUNCA CONSIDEREI A UFOLOGIA Além disso, sou daquela linha da 
Rap né k aq 

do dificil administrar o tempo e conci- COMO UMA CARREIRA, ELA É UM Psicanálise que nos ensina que não é 
liá-las. Dedico-me ao Caso Vargi- INTERESSE PRIMORDIAL E SUBJETIVO _ POr que o homem, científica e racio- 
nha à noite e nos finais de semana. a nalmente, ainda não compreendeu 

Lido com Ufologia há 25 anos, e DE APRENDIZADO E DE AQUISIÇÃO DE um fenômeno, que ele pode partir 
isso jamais me causou problema. Te- CONHECIMENTO. NÃO TEM NADA A para atribuir a esse fenômeno causas 
nho 16 anos de advocacia e nunca senti VER COM MEU LADO PROFISSIONAL, sobrenaturais e desconhecidas. Isso 
nenhuma influência na minha profis- (0 MEU TRABALHO É AQUILO QUE TIRO é uma tendência normal de quem 
são. Aqui em Varginha, meus negócios PARA MINHA SOBREVIVÊNCIA, PARA estuda Filosofia. Nós sabemos que 
crescem cada vez mais, represento al- MEU AUMENTO DE PATRIMÔNIO E as fases do pensamento humano fo- 
guns órgãos particulares e estatais im- A ram claras durante toda história do 
portantes não só para a região como REALIZAÇAO ESTRITAMENTE SOCIAL, homem desde seu surgimento em nosso 
para o país. Por ser um advogado, A UFOLOGIA É UMA REALIZAÇÃO planeta. Assim é, também, com as 
portanto uma pessoa em quem as ou- PESSOAL DE BUSCA DE fases de evolução do raciocínio do 
tras devem acreditar, o fato de estar en- CONHECIMENTO” próprio indivíduo. Chega num ponto 


volvido nessas investigações não está 
causando problemas à minha profissão. 

Nunca me aconteceu de algum cliente preferir ou- 
tro advogado a mim, por eu ser ufólogo. Acredito que a 
postura que tenho procurado manter em Varginha e nas 
regiões próximas com relação à Ufologia tem contribui- 
do bastante. Eu não sou do tipo que já chega dizendo 
que se trata de discos voadores ou de um extraterrestre... 
Antes de tudo, usar essas expressões é anti-científico e 
imaturo, 

Sempre fui considerado, na Ufologia, como uma 
pessoa extremamente radical. Acho que têm razão, pois 
não vejo como pode se misturar pesquisa científica séria 
com Ufologia Mística, que crê em tudo, sem metodolo- 
gia. Quando participo de congressos e vejo grandes con- 
ferencistas ao lado de alguns que se dizem ufólogos, 
começo a pensar sobre o que eu estaria fazendo num lo- 
cal desses. Não que eu saiba muito mais do que eles, 
mas é exatamente por não saber nada! Deveria haver uma 
troca de idéias metodológicas e sérias na Ufologia. Não há 


em que ele se perde em relação à 

compreensão de certas identidades 
dele próprio e de fenômenos que ele observa, criando 
um “outro mundo”, com explicações sobrenaturais fá- 
ceis e escapistas. Prefiro não agir assim. 


RADICALISMO CIENTÍFICO 


e quisermos mencionar uma prova absoluta e cabal, 

temos que pegar um disco voador ou um ser extrater- 
restre, colocá-lo em cima de uma mesa de laboratório, 
chamar cientistas e mostrar a eles. Como isso ainda é utópi- 
co e, se já aconteceu, está por trás do pano, talvez como esteja 
ocorrendo agora em Varginha, nós vamos partir para outra li- 
nha de pensamento: engano de quem pensa que é difícil exis- 
tir uma metodologia científica para verificar tais fenômenos. 
quando não se tem evidências, provas materiais, um pe- 
daço de disco voador para analisar, apenas testemunhos, 
não podendo evoluir nessas pesquisas. 
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Vamos falar da área em que sou credenciado para 
falar. Em Ciência — Direito também é uma ciência — e 
em Filosofia, você não tem somente esse tipo de prova. 
A Ciência realmente precisa experimentar, tocar o fe- 
nômeno e o reproduzir. Mas antes disso, existem passos 


que são altamente convincentes na aceitação de um fe- | 


nômeno, não só pelos métodos diferentes como tipo de 
provas diferentes. Temos provas testemunhais, circunstanci- 
ais, documentais, materiais, evidenciais — e a prova teste- 
munhal é importantíssima. Éa prova testemunhal que 
nos permite chegar ao ponto em que chegamos. 

Falando da Ufologia em si, temos provas testemu- 
nhais que são muito importantes. A prova testemunhal nos 
permite trabalhos estatísticos, análises de sintomas, de 
comportamento, padrões de manifestação, tudo que faz 
parte da metodologia científica. Mas, por outro lado, a pro- 
va testemunhal é a mais complexa que existe. Na testemu- 
nha, acabam-se por influenciar outros fatores que deturpam 
seu testemunho, tornando-se mais dificil de ser analisada, 
quero dizer: uma análise da própria prova é necessária an- 
tes. Tem-se que usar de conhecimento de Psicologia — com 
pessoas acostumadas a analisar testemunhos — prestar aten- 
ção em detalhes, para se fazer comparações metodológicas, 
verificando se há contradições. Entra 
o problema de saber distinguir o que 
é realidade objetiva — que essa pes- 
soa tenha de fato visto —, de realidade 
subjetiva — criada por ela própria. 

Não é só por eu ter, em média, 


RELAÇÕES ENTRE OS ETS VISTOS EM 
VARGINHA E 0S UFOS REGISTRADOS NE REGIÃO 


baseio-me muito na Psicanálise, com destaque a Jung, que 
foi um homem que pensou muito à frente de sua época. 
A Parapsicologia praticamente não existe. E simples- 


| mente uma área de pensamento que tenta trazer, para a expli- 


cação científica, fenômenos considerados sobrenaturais, ou 
sem explicação. Não a considero uma ciência. É uma área de 
estudos que toma por base ciências que a compõe, tais como 
Psicologia, Psicanálise, Biologia, Física. Durante muito tem- 
po, no Brasil, quando se falava em Parapsicologia, relaciona- 
vam-na somente ao combate do espiritismo e religiões afins. 
Não é verdade, Nenhuma ciência ou algo que pretenda ser ci- 
entífico deve ser destinado apenas a combater religiões. É um 
sistema de estudos destinado a explicar, de uma forma cienti- 
fica, fenômenos que se produzem no próprio homem. 


TIPOLOGIA DO ET DE VARGINHA 


N os anais da Psicologia não existe um caso sequer 
onde a pessoa tenha tido alucinações vendo seres 
extraterrestres ou discos voadores. O que ocorre, segun- 
do Harrison, ufólogo inglês já falecido, é que a maior 
parte das testemunhas, quando vai narrar o avistamento 


cabo aiii 


ads +r 


mais uns 25 anos de vida, e esse 
tempo parece ser muito curto, que 
vou buscar explicações paralelas 
que me satisfaçam, criadas por mim 
mesmo, sem nenhuma comprova- 
ção, sem nenhum indício. Não con- 
cordo com esse tipo de subterfúgio. 
A Humanidade não precisa ter pres- 
sa e nem desespero por desconhecer 
certas explicações, porque, um dia, 
fatalmente elas virão. A história nos 
tem provado isso. 

A Filosofia é a base de todo o 
pensamento científico. O estudo da 
Filosofia me influencia diretamente. 
A Filosofia é que ensina o pensa- 
mento científico correto, a arte de 
raciocinar com métodos, dentro de 
princípios éticos e da dialética. 
Quem não estuda o básico sobre 
isso, não tem condições de partici- 
par de ciência e nem de intelectuali- 
zar nada, sobre nenhum fenômeno. 
Quando começamos a estudar Filo- 
sofia, vemos coisas que jamais ha- 
víamos pensado antes. Gosto muito 
de Nietzsche, Sêneca, Platão. Ape- 
sar de não ser especialista na área, 


Ubirajara Franco Rodrigues 


Coincidentemente, após a captura dos extraterrestres, mi o 
começaram a ocorrer à grande altura e de forma discreta, sendo 
por um número muito grande de pessoas, nas regiões próximas à cidade de Var- r 
ginha: Nos últimos meses, o fenômeno baixou de altitude, está perse] 
cercando automóveis, pairando sobre casas e pessoas, sobrevoando cidades 
Parece que, por alguma razão, esse fenômeno está se aproximando como se es- 
tivesse dando algum tipo de aviso, fazendo algum tipo de demonstração de a We 
ou procurando alguma coisa, não sabemos, são apenas meras suposições. 

Temos relatos de pontos de luzes enormes, sem formato dao | 
bém relatos de formas definidas: objetos q los, com 


corpo, objetos discoidais, também há alongados, semelhantes a ôni ns Um 
testemunhas, o fazendeiro Euricode Freitas, comparou o que viu a um 

no (pode ser o “charuto”, já muito conhecido entre ös ufólogos). Em 

há mais de um mês, foi presenciado em uma empresa de petróleo. 

Standard do Brasil, às 1 1h da manhã, um objeto em forma de prato 

estava parado sobre a empresa à prande'altura. Logo em s 

gundo 'objeto idêntico, em direção norte e parou sobre o 

Saia indi ção e 


carros com os faróis acesos'em direção à pista. 
“E Ninguém o velozmente em direção 


Ca soube explicar o que teria 
vais ian enro 
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“od estranhas, faz 
a uma imagem co- 
nhecida. Isso é extrema- 
mente sintomático. Um fa- 
zendeiro diz que o que viu 
se parecia com um animal 
com chifres, aparentemente 
um boi ou uma vaca. Uma 
freira via uma criatura que 
estava vestida com roupas 
semelhantes ao arquétipo, 
ao símbolo de Nossa Se- 
nhora ou de outros santos. 
As associações que fazem 
com. informações que têm 
são transformadas pela vi- 
são para interpretar aquilo 
que viram. 

Tenho certeza de que 
as três meninas (Liliane, 
Kátia e Valquíria) sofreram 
algum tipo de interpretação 
subjetiva. Isso ocorre em 
todos os casos. Afinal de 


contas, elas são de família Pacaccini e Ubirajara, na Vila Andere, em Varginha, explicam 
extremamente católica, onde à equipe UFO Especial detalhes da captura do ET pelo Corpo 
há uma crença superficial de Bombeiros e Exército de Minas Gerais 


nessa figura absurda, utó- 

pica e de um simbolismo muito pobre do capeta. Quan- 
do viram a criatura, diferente de tudo o que conhecem, 
com características que as impressionaram, ficaram apa- 
voradas e, quando a descreveram, sem querer, acabaram 
travestindo ainda mais a criatura. Por causa desse mito 
de terror que já está dentro delas. 

A Ufologia vem traçando uma tipologia desses se- 
res, classificando-os como seres desse ou daquele tipo. 
Eu pergunto: será que há mesmo uma tipologia tão di- 
versificada que vem nos visitando? Necessariamente 
não. Por quê? Eu vejo uma criatura hoje e você vê a 
mesmíssima criatura, A primeira coisa que um ufólogo 
faz é pedir que você não apenas descreva, mas desenhe. 
O meu traço é diferente do seu e a minha habilidade de 
desenhista é diferente da sua. Você vai dar um toque 
pessoal no seu desenho, na sua interpretação artística. 
Eu também vou fazer. Aí vamos comparar. Muitos ufó- 
logos cometem esse erro afoitamente: “esse é um tipo de 
criatura, aquele é outro. Não eram iguais... ”, mas não 
eram iguais como?! Você tem que olhar as informações 
básicas, para ver se eram do mesmo tipo ou não. 

Se pedirmos para um ser extraterrestre descrever 
duas pessoas da Terra, ele descreverá duas pessoas 
completamente diferentes. A estrutura de uma pessoa 
não tem nada a ver com a de outra, o tipo físico de uma 
é diferente do da outra. Os ufólogos cometem esse erro. 
Mas vamos inverter a situação: podem ser, de fato, tipos 
completamente diversificados, e em muito maior núme- 
ro do que nós imaginamos. Isso não tem nenhum inte- 


resse à Ufologia. Pois se um 
ufólogo acredita que ouni- 
verso é infinito, ele tem que 
acreditar que possam existir 
milhares de mundos habita- 
dos por diversas espécies di- 
ferentes. Há uma pobreza de 
pensamento nesse sentido, 
por não conhecerem a Filo- 
sofia, e por não a estudarem. 
Não conhecem os métodos 
de raciocínio científico, Se 
conhecessem, não falariam 
besteiras desse tipo. 


ESPECULAÇÕES 


r 
preciso uma lucidez 
mwito grande da minha 

parte, pois qualquer outro 
ufólogo, se estivesse di- 
ante de um caso como esse 
de Varginha, ficaria tão 
empolgado com as desco- 
bertas — eu estou empol- 
gado —, que não pensaria 
duas vezes em afirmar que 
era um ET, mas tomo muito cuidado ao dizer as coisas. 
Alguns ufólogos me acusam de cometer, segundo eles, o 
erro de ser tão cauteloso. Eles acham que meu radica- 
lismo é uma cegueira que não vai levar a nada. Sempre 
fui acusado disso, não por ufólogos de corrente seme- 
lhante à minha. Já ouvi muitas pessoas que lidam com 
esse assunto (não sei se posso dizer que são ufólogos), 
jogarem na minha cara, inúmeras vezes, que se eu não 
compreendo o que estou dizendo, o tempo todo, se acho 
tudo isso muito complexo e distante é porque não estou 
preparado e não tenho conhecimento nem sensibilidade 
suficientes. Quem sabe um dia, se eu tiver essa sensibi- 
lidade, eu possa “conhecer a luz”. 

Se as dúvidas sobre intenções dos seres extraterrestres 
nunca se esclareceram, não quer dizer que não têm possibili- 
dade de serem resolvidas. As coisas acontecem assim. Exis- 
tem técnicas de investigação para se fazer isso. As testemu- 
nhas estão aí, pódem ser analisadas, podemos: seguir pistas. 
São coisas que estão acontecendo na sociedade, em nosso 
meio. Há plenas possibilidades de compreendê-las; pode 
ser que não venhamos a compreendê-las, mas se as possi- 
bilidades existem, basta investigar. As investigações podem 
ou não dar bons resultados. Especulação é tão fácil de se fa- 
zer. E por mais que tentemos, ficará muito pobre quando 
comparada a certas revistas em quadrinhos, ou filmes de 
ficção científica, que são coisas criadas pela imaginação 
do autor e que, na verdade, não têm fundamento nenhum. 
Não tenho a mínima idéia do que aconteceu em Varginha e 
não ouso especular em cima disso. [m] 
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EXPERIÊNCIA E MUITA 
DISPOSIÇÃO NA PESQUISA 
DO CASO VARGINHA 


EDITOR — Pacaccini é um dos pesquisadores que 
está investigando o mais importante caso ufológico já 
registrado no Brasil. Ele nasceu em Belo Horizonte 
(MG), mas por seus pais serem médicos que exerciam a 
profissão em Três Corações, sul de Minas, foi levado 
para lá, onde viveu toda sua infância. Morou nos EUA e 
no sul do Canadá durante anos, tendo a 
possibilidade de se relacionar.com pes- 
soas diretamente ligadas à pesquisa es- 
pacial. Voltou ao Brasil para cursar 
Administração de Empresas e Ciências 
Contábeis na PUC. de Campinas (SP), 
Fez mestrado em Comércio Exterior na 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), em 
São Paulo e, há nove anos, possui uma 
empresa de consultoria em comércio ex- 
terior. Pacaccini foi um dos mais ativos 
membros do Centro de Investigação Civil 
de Objetos Aéreos Não Identificados 
(CICOANI), grupo do qual fez parte du- 
rante 17 anos. Ele é do tipo que gosta de 
ler os diversos jornais, revistas e livros 
especializados em Ufologia. E um ufólo- 
go que tem o cuidado de se basear sem- 
pre em fundamentos científicos para não 
cometer o engano de se precipitar em 
suas conclusões e descobertas sobre o Caso Varginha. 
Em uma rápida conversa com a Equipe UFO Especial, 
Pacaccini descreveu seus planos, suas convicções, in- 
fluências e objetivos em relação não só a essas pesqui- 
sas, como também em relação a projetos pessoais. 


Início NA UFOLOGIA 


Vitório Pacaccini, 31 Anos — Minha atuação na 
Ufologia começou por intermédio do Centro de Investi= 
gação Civil de Objetos Aéreos Não Identificados 
(CICOANI), em Belo Horizonte. Tive a oportunidade de 
conhecer o professor Hulvio Aleixo, presidente funda- 
dor do CICOANI, pois fui seu aluno de Psicologia Apli- 
cada no curso de Administração na PUC. Soube que ele 
era um ufólogo muito conhecido e levava a investigação 
muito a sério, por isso passei a participar das reuniões 
do grupo e das expedições até me tornar um membro. 
Oficialmente, nesse grupo, eu já estou há quase 17 anos. 
Antes disso, eu já tinha uma curiosidade sobre alguns 
episódios de pessoas que viam luzes e outros tipos 
de relatos. Saí em várias expedições e aprendi muito 
com essa convivência, pois todos sabem que o CICOA- 


Vitório Pacaccini, investigador 
com papel fundamental na elu- 
cidação do Caso Varginha 


NI tem um dos maiores acervos ufológicos do Brasil. 
Sempre fui um membro muito ativo: quando era preciso 
entrar no mato, eu entrava, subir ao topo de uma monta- 
nha; eu subia. Enfim, sempre tive oportunidade de 
acompanhar de perto as expedições do grupo. 

Apesar de eu nunca ter visto absolutamente nenhum 
fenômeno ufológico, tenho a pesquisa ufológica como algo 
em que procuro colocar o máximo de metodologia científi- 
ca possível. Levo isso muito a sério. Acho que é um as- 
sunto de extrema importância para a Humanidade e não só 
para os ufólogos. O espaço é a fronteira final do homem. 
Muito conhecimento vai advir dele, sem dúvida, muita coi- 
sa ainda vai se desenvolver em nosso planeta. Porém, con- 
tato com outras civilizações ou possibili- 
dade de intercâmbio cultural e tecnológico 
não são uma história para mim, e sim, 
para os meus tataranetos. 

Tenho certeza de que, da mesma 
forma que seres alienígenas buscam in- 
formações no nosso mundo, o ser humano 
também vai tender a buscar informações 
sobre o que existe lá fora. Aliás, já está 
tentando fazer! Porém, pelo que sabemos, 
ainda não alcançou: foi à Lua e a Marte è 
não encontrou vida; para Vênus e Júpiter, 
mandou sondas. Oficialmente, ainda não 
encontrou vida como nós concebemos: 
com duas pernas, um tronco, dois braços e 
uma cabeça, essa forma de vida humanói- 
de. Pode até ter encontrado formas mi- 
croscópicas, aminoácidos etc, mas não vai 
sossegar enquanto não acontecer dele en- 
contrar vida da forma que espera. 


PROFISSÃO VERSUS UFOLOGIA 


divisão entre a minha profissão de administrador e mi- 

nha atividade ufológica é muito conciliável. Mas te- 
nho a convicção de que eu gosto muito mais da pesquisa 
ufológica do que de meu trabalho. Gosto da minha profis- 
são, mas pesquisa 
ufológica é um ideal, 
não é necessidade. É 
do meu trabalho que 
saem os recursos para 
eu manter minha con- 
dição de vida; até 
mesmo minhas pesqui- 
sas. Meu trabalho eu 
ponho em palavras 
muito bem colocadas, 
tanto é que sou con- 
sultor, mas a Ufologia 
eu não conseguiria de- 
finir em palavras, pois 
é uma coisa tão am- 


“À DIVISÃO ENTRE A 

MINHA PROFISSÃO DE 
ADMINISTRADOR E MINHA 
ATIVIDADE UFOLÓGICA É MUITO 
CONCILIÁVEL. MAS TENHO A 
CONVICÇÃO DE QUE EU GOSTO 
MUITO MAIS DA PESQUISA 
UFOLÓGICA DO QUE DE MEU 
TRABALHO. GOSTO DA MINHA 
PROFISSÃO, MAS PESQUISA 
UFOLÓGICA É UM IDEAL, 

NÃO É NECESSIDADE” 
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pla, tão abstrata. É um ideal tão 
grande, capaz de superar qualquer ou- 
tra atividade. Ufologia é uma cachaça, 
um vício, não dá para explicar! 

A maioria das pessoas que me 
conhece não sabia que eu era ufólo- 
go, pois não costumo contar isso 
para os outros. A surpresa foi geral, 
mas o resultado foi extremamente 
positivo. Ninguém me achou louco, 
muito pelo contrário, disseram que 
se eu estava envolvido era porque se 
tratava de coisa séria. E pelo fato de 
eu-ter citado os nomes dos envolvi- 
dos na operação de captura e trans- 
porte das criaturas — sem medo de 
deixar nenhum de fora =, alguns co- 
nhecidos disseram que eu tinha 
muita coragem e isso reverteu posi- 
tivamente. Para quem está seguindo 
as investigações só pelo Fantástico, 
viu que foi citado apenas o nome do 


de exatas e tive a oportunidade de 
ter contato com a tecnologia, nos Esta- 
dos Unidos, por causa de meu pai de 
intercâmbio (que era um engenheiro). 
Então relacionei-me com pessoas da 
NASA, astronautas que relataram expe- 
riências ufológicas e que me deram 
muita informação sobre o assunto. Tor- 
naram a Ufologia extremamente em- 
polgante para mim, gerando uma inten- 
ção maior de não deixar nada disso fi- 
car jogado ao segundo plano. 


Caso VARGINHA 


0 caso é bastante incomum e até pe- 
rigoso. Falo muito ao Ubirajara 
que se o Mulder e a Scully — os agen- 
tes secretos do Arquivo X — vierem a 
Varginha e ficarem a par da situação, 
vão perceber que não têm bagagem 


coronel Olímpio Vanderley, mas eu “E FUNDAMENTAL QUE TENHAMOS suficiente para investigar e acharão 
disse todos os nomes. Por causa dis- UMA PREOCUPAÇÃO COM A MANEIRA melhor voltar para casa. Porque a coi- 
so, o que tem de gente me telefonando PELA QUAL SÃO ENCARADOS OS FATOS S2 aqui é tão complexa que supera até 
para parabenizar pelos trabalhos... To- A Não aquelas mirabolantes histórias do Ar- 
dos incentivam e pedem para que UFOLÓGICOS. SIGO NENHUM quivo X. Tanto que está quase no 
isso não acabe em pizza. ASPECTO DE UFOLOGIA Mística, ponto de o Spielberg vir para cá para 
ESOTÉRICA OU QUALQUER OUTRO preparar o E.T. II, mas, ao invés de ser 
y na Califórnia, será em Varginha e real. 
PESQUISA CIENTIFICA gem dec e no e Não duvido que, mais cedo ou mais 
r a tarde, esse caso vire um filme. 
fundamental que tenhamos uma INTERESSA, NÃO LEIO NADA A Fiquei sabendo do caso pelo 
preocupação com a maneira pela RESPEITO, NÃO É MINHA LINHA. Jornal O Estado de Minas e, logo 
qual são encarados os fatos ufológi- (RESPEITO DEMAIS QUEM GOSTE, QUEM depois, por uma reportagem do pro- 
cos. Portanto não sigo nenhum aspecto SIGA, QUEM FAÇA DISSO ATÉ UMA grama Fantástico. Convoquei uma 
de Ufologia Mística, esotérica ou MANEIRA DE VIVER” reunião em minha casa com o Cl- 


qualquer outro nome que exista, e eu 

nem saiba. Isso simplesmente não 

me interessa, Não leio nada a respeito, não é minha li- 
nha, Respeito demais quem goste, quem siga, quem faça 
disso até uma maneira de viver. Essas pessoas convivem 
comigo, são grandes amigas, mas não sigo essa linha. Pelo 
contrário, procuro usar o máximo possível de metodologia 
científica, apesar de não ser astrônomo ou físico nuclear, 
nem astronauta. Sempre estudo muito e procuro estar por 
dentro de tudo o que está se passando em termos tecnológi- 
cos, como um civil, claro. 

Tenho uma crítica muito grande sobre mim mesmo, 
pois tenho uma formação acadêmica muito sólida, que 
constitui meu caráter, de forma que eu não chegaria aqui 
abandonando toda essa formação. Existem muitos esotéri- 
cos que, quando você pergunta algo, começam a estabele- 
cer as maiores e mais mirabolantes nuanças e estapafúrdias 
para encontrarem explicações que não interessam de ma- 
neira alguma a mim. Tive influência acadêmica de Ciên- 
cias Filosóficas e Matemáticas. Conheci pessoas da área 


COANI para discutirmos o episódio 

e sabermos qual seria a participação 
do grupo, o que iríamos fazer para apoiar o doutor Ubi- 
rajara — que é um investigador sério, uma pessoa conhe- 
cida no meio ufológico, mas que eu só vim a conhecer 
após o caso. Na reunião, ficou estabelecido que era 
muito importante alguém vir para Varginha e participar 
das investigações. A pessoa escolhida fui eu — por já co- 
nhecer bem o Sul de Minas, ser solteiro, não ter filhos, 
nem nada que eventualmente atrapalhasse. 

Na manhã seguinte, 25 de janeiro, fui a Três Corações, 
onde mora minha mãe. Antes de chegar a Varginha, fiz uns 
telefonemas para alguns conhecidos, e um deles me disse: “a 
onça vai beber água e é hoje à noite!”. Fui atrás desse co- 
nhecido e, por seu intermédio, consegui gravar a declaração 
de uma das testemunhas. Nesse instante, dei-me conta de que 
estava estabelecido o primeiro passo, parafraseando 
Armstrong, “Um pequeno passo para o homem, um grande 
salto para a Humanidade”. Desse momento em diante, não 
quis mais largar as investigações de jeito nenhum 
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REVELAÇÕES AO PÚBLICO 


ou extremamente determinado e não entro nas coisas 
S para perder. Essa é minha meta e daqui para frente eu 
continuo por conta própria. Pois, de certo modo, a Ufo- 
logia não interessa ao público. Percebemos que as in- 
formações que levantamos, quando expostas ao público, 
podem causar dupla interpretação, deixando a impressão 
de ser ficção científica. Por isso, nós esperamos que 
mais informações se agreguem ao bolo, para só então, 
soltá-las. Sabemos que a maior parte da população é lei- 
ga, não segue a mesma metodologia que seguimos e não 
está preocupada com isso. Grande parte das pessoas está 
preocupada com os problemas terrenos — conta de 
luz para pagar, emprego que pode perder, aluguel no 
final do mês, como também bandidos, violência. 

Um assunto como Ufologia exige um 
mínimo de conhecimento de Astronomia, 
Matemática, Física, leis da natureza e fenô- 
menos meteorológicos. Ou seja, num país 


onde cerca de 30 milhões de pessoas passam ' Vitóri Pacaccini 7 M yi, 

fome e a grande maioria é formada por anal- 1 Ea a ERS a Eu 
fabetos, é claro que somente uma porção mí- bo existem. de todos os tipos. As pessoas sempre 
nima da população consegue acompanhar Te a i do esse UR. 


tudo o que está ocorrendo. Mas eu não quero à 
porção mínima da população a par. Quero 
deixar que o assunto se torne do conhecimento 
de um número máximo possível de pessoas. 

De que adianta eu fazer uma investiga- 
ção só para vocês, para O Gevaerd, para o 
Claudeir ou para o Petit? Tenho certeza de que 
não adianta nada. E o restante da população 
brasileira? E o restante do mundo? Se as in- 
vestigações chegam a um certo ponto em que 
não dá para avançar mais, deixo quieto. Como 
temos muitos detalhes que, não só por razões 
de segurança das testemunhas, mas por não 
ser tão acessível, nós preferimos não divulgar, 
não é conveniente levar ao conhecimento pú- 
blico. Existem informações que ainda não re- 
velamos aos meios de comunicação. 

Já estamos sabendo do paradeiro das 
duas criaturas — isso se é que são apenas 
duas — e sabemos também que os militares 
estão comandando tudo isso. Tem gente que 
já conseguiu copiar o filme em que aparece 
o ET de Varginha, cedo ou tarde vamos 
descobrir quem está de posse dessa fita. 


ENCERRAMENTO DAS PESQUISAS algum ser vivo terrestre que de produz 
3 Er “tra essa doença; — gs 
pe tendo todo cuidado científico “e Qu então quiseram fazer um 
com o Caso Varginha. Por ser obscuro a 


esse caminho, tenho como principal objeti- 
vo provar escancaradamente para toda a 
população do mundo que vida extraterrestre 
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“ESPECULAÇÕES SOBRE O CASO VARGINHA pres 


| procuram uma explicação para a manifestação 


tenham mandado cobaias doentes para, quem 


| misturando genes de outras 
“intuito de criarem uma raça 
ù e Ou... Não sabemos. 


existe e visita o nosso planeta. Caso seja encontrada uma 
prova concreta, como filmes ou fotografias, a pesquisa 
não mudará em nada, vai ser apenas a consagração do 
que nós já sabemos. Mas vou tornar isso tudo do conhe- 
cimento público do mesmo jeito. 

Possivelmente isso vai causar uma revolução enorme, 
em parâmetros de ordem filosófica e religiosa, fazendo 
com que as pessoas avaliem novamente Deus, o univer- 
so, sua filosofia de vida, seu comportamento e uma série 
de outras coisas. Meu objetivo é fechar esse caso com 
chave de ouro. Minha intenção é, o mais rápido possível, 
poder colocar as mãos nesse vídeo (se ele existir real- 
mente), já que algumas testemunhas não querem 
aparecer por vários motivos — e não vou levar nin- 
guém aos meios de comunicação, sabendo que podem 
sofrer consegiiências drásticas — e dizer aos cientistas 


seu nível social, tentam | 


“vindo aqui, sem saber onde 
humanos ao encontrá-los; 


com os militares porque eu | mente adaptadas para virem executar alguma missão e, 
Levada essa prova aos cientis- quem sabe, a adaptação não foi bem sucedida e esses mo- 
romper minhas pesquisas, pois minha contri- | delos de criaturas talvez já não sejam nem mais usados. Ou 
dada. as naves vistas nos arredores de Varginha durante esses di- 
g is Eni vou dar minha participação por encerra- | as, já deviam estar levantando a topografia e a geologia do 
da, o assunto vai continuar sendo do meu interesse; vou | terreno para fazerem alguma coleta de espécie de animais, 
continuar lendo, acompanhando, mas vou ceder espaço vegetais, minerais, ou mesmo para olharem a civilização 
para outros ufólogos darem também sua contribuição à | nesse ponto do planeta. 
pesquisa ufológica. Acho que, a partir daí, minha missão j já Varginha foi usada como um grande laboratório, por- 
estará cumprida. Além disso, tenho dado pouca atenção à | tanto, não podíamos deixar que a ridicularização inundasse 
minha vida profissional e à minha família. Quero voltar às | esse caso. Conseguimos informações de militares e civis, 
atividades normais e finalizar a minha missão na área da para levarmos à população um esclarecimento sobre o fato 
Ufologia. e a função de não o deixar cair no esquecimento. É difícil 
definir um motivo para isso ter acontecido. A nossa lógica 
pode ser tão absurda para eles, e vice-versa, que seria prati- 
HiPÓTESES EFATOS camente impossível estabelecer qualquer hipótese. Para 
mim, não interessa o motivo, o que me interessa é tentar 
N ão tenho nenhuma hipótese feita para explicar o motivo | provar que esses seres realmente existem e nos visitam. E 
desses seres estarem em Varginha — e justo em Vargi- 
nha! —, talvez alguma coisa na operação deles deu errada, 
os gases da atmosfera, temperatura, algum microorganis- Ubirajara Franco Rodrigues pode ser contatado através 
mo, bactéria ou vírus interferiram (pois as criaturas estavam | do endereço: Rua Belo Horizonte 131, Jardim Andere, 
visivelmente abaladas), ficando assim, impossibilitadas de | 37006-370 Varginha (MG). E Vitório Pacaccini: Rua 
voltar às suas naves. Talvez possam ser criaturas genetica- Tupis 265/804, Centro, 30190-060 Belo Horizonte (MG). 


os funcionários que ca envolvimento; dessa: insti- 
tuição na suposta captura do ser, ficando então, um pro- 
cesso mais homogêneo resolvendo de; vez esse impasse. 
“Os pacientes ficaram treumatizados: À noite têm a im- 
pressão de que existe alguém no quarto deles e começam 
a imaginar coisas. Todas as acusações feitas por esses 
ufólogos são ruins para a área da saúde”, completou o 
senhor Adilson Usier. 

E, para explicar a grande movimentação no final de 
semana dos dias 20 a 22 de janeiro, o senhor Adilson dis- + 
se-nos que “um rapaz foi pego em una boate, porque era 
Suspeito de um roubo e levado preso à cadeia pública da 
cidade. Algumas-horas. depois, foi encontrado morto, vi- 
tima de enforcamento. Surgiu daí a polêmica de que o 
aaa , Polícia Militar e o hospital estari- 

7 messe caso do ET. O corpo da vitima foi 
sonora qe vá q um rabecão até o Hos- 
pital Regional. Na manhã seguinte a esse fato; havia mais: 
de 30 carros no hospital, e por ficar na região central de 
Varginha, muitas pessoas. teriam notado, com 
certeza, aquela movimentação: Havia também al: 
guns legistas de Belo Horizonte, que vieram por ordem 
da família da vítima, pois suspeitavam de que não tinha 
sido um suicídio e sim, espancamento por parte dos pró- 
prios policiais da cadeia. Esses legistas fizeram a exuma: 
ção do corpo do rapaz e tiraram o raio x da coluna 
lombar no IML do hospital. Isso explica o fato de vá- 
rias pessoas estarem presentes naquele dia; como:a 
Polícia Civil, Corpo de Bombeiros e outros rá e 
riam eipidas nessa exumação 
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CONTRADIÇÕES DO 
Caso VARGINHA 


Equipe UFO Especial 


dilson Usier Leite, diretor do Hospital Regional do 
Sul de Minas, ao ser entrevistado pela Equipe UFO, 
disse que realmente houve uma movimentação de carros 
da Polícia Militar, Corpo de Bombeiros e outros, no hos- 
pital, entre os dias 20 e 22 de janeiro. Isso teria aconteci- 
do por causa da necrop- 
sia do corpo de um ra- 
paz que, supostamente, 
suicidou-se dentro da 
cadeia da cidade. “O 
que aconteceu foi o se- 
guinte: o secretário da 
segurança pública havia 
me ligado e os legistas 
de Belo Horizonte disse- 
ram que iam fazer a 
exumação do corpo des- 
se rapaz no cemitério e 
queriam tirar raio-x da 
coluna lombar, pois o 
advogado e a familia 
suspeitavam de que ele 
tinha apanhado na ca- 
deia e fraturado o pes- 
coço. Deixei trazer, 
contanto que viesse em 
um invólucro por causa 
do odor. Trouxeram-no 
no rabecão. Junto ao 
Corpo de Bombeiros, 
Polícia Civil, militares e 
civis, chegaram mais de 
30 carros. Se não me 
engano, isso foi na ma- 
nhã seguinte ao dia 20 
de janeiro”, disse o se- 
nhor Adilson. 
Ao perguntarmos sobre os documentos que poderi- 
am provar esse fato, falou-nos para irmos ao IML ou à 
delegacia, pois o rapaz não havia falecido nas dependên- 
cias do hospital (apesar de o IML ficar lá dentro). Como 
havia a suspeita dele ter sido espancado e morto pelos 
próprios policiais, isso explicaria a presença dos milita- 
res. Porém, segundo fax recebido dia 24 de maio, do 
Instituto Médico Legal da Secretaria de Estado da Segu- 
rança Pública de Minas Gerais, o corpo indicado como 
sendo de José Maria Misael Filho, de 23 anos, foi exu- 
mado no IML, que realmente fica nas dependências do 


Hospital Regional. Consta que a necrópsia foi realizada | 
no dia 30 de janeiro, ou seja, mais de uma semanaapósa | 
data em que as testemunhas afirmam ter visto a movi- | 
mentação no hospital. 4 x $ 

Em contrapartida, o capitão Alvarenga, coman- 
dante da 13º Companhia de Bombeiros de Varginha, ale- 
gou que a corporação não foi requisitada no dia 20 de ja- 
neiro de 1996, que a viatura sequer saiu da garagem nes- 
se mesmo dia e que tampouco tiveram participação no 
transporte do cadáver do jovem: “Não houve a necessi- 
dade da participação do Corpo de Bombeiros no trans- 
porte do cadáver. Desconheço o fato de terem requisita- 

do nossa lona para en- 
volverem o corpo: Tal- 
vez o senhor Adilson te- 
nha se equivocado quan- 
do afirmou isso”. Disse 
também que o IML tem 
uma viatura própria para 
esse tipo de operação, 
Como pode o senhor 
Adilson ter confirmado 
a participação do Corpo 
de Bombeiros no trans- 
porte do corpo para 
exame no IML, e o ca- 
pitão Alvarenga ter ne- 
gado esse fato? O diretor 
de um hospital poderia, 
como disse o capitão, ter 
se equivocado? Se ele é 
o comandante da corpo- 
ração, não é correto pen- 
sarmos que ele tem que 
ter conhecimento de 
tudo o que ocorre em 
sua jurisdição? Mesmo 
que isso tenha aconteci= 
do coincidentemente em 
seu dia de folga, será 
que o Corpo de Bombei- 
ros não faz um relatório 
que contenha todas as 
ocorrências diárias: quando foram solicitados e por qual 
motivo, nem que seja para a simples captura de um gato 
preso em cima de uma árvore? 

Outro problema mal resolvido foi o fato de o capi- 
tão Alvarenga ter dito que, mesmo que realmente tives- 
sem sido chamados para capturarem o suposto ET, “(..) 
não temos equipamentos em condição de atuar nessa. 
área. Quem dá apoio na captura de animais é a prefeitus | 
ra (...), temos que nos preocupar com coisas a im- 
portantes”. Em qualquer outra cidade, as ; 
mam o Corpo de Bombeiros para prender animais 
vos, tanto domésticos como pestres; 
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A Revista UFO 
maba dle Iragar 
mais um exclusivo 

documentário 


legendado 
Discos Voadores 


Fenômeno que Desafia a Ciência 


“FAÇA SEU PEDIDO 
DE VÍDEO ATRAVÉS 
DOENCARTE 


ño de 90 mimatos DESTA EDIÇÃO 


